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Católicos, 8, principa!. . Jr
b u id o s , p o r  s ñ  c o n d ic ió n  e s p e -  

|  c ia l  d e  p e n a d o s , c o n  m ó d ic o s  
f e s tip e n d io ? ?
|  0 é  o t r a  p a r t e ,  e n  E s p a ñ a

i- f n o 'f a l t a -  t r á b a lo :  b r a z o s  so n
I í, , ! d e  M  e r a  J a l l o s  q u e  s e  n e c e s i ta n  F a e b ío s
, c ^ e z  d e  b r a c e r o s  ^ n e s  ^

. M i é r c o l e s  2 8 d e .  A g o s t o ü c  1 9 L ¿ ] : T i l L E E E S :  Paco  S e ®  de Lu céaá» M

C o m é n ta s e lo  d ía s  a t r á s  lo  
o c u rr id o  r e  ¿ ie n te m e n íe  e n  P e n -

para-ser enterradas con la labor de 
Invierno.

TéBgase muy en dienta qué esta 
cantidad de abono es, éo&c aníga. de
cimos, duradera para cnatro aü s, y 
si se desea abonar anualmente puede 
repararse-!s es arta psríe" de-estás íó-- 
iníilaa y  enterrarías en isa  lineas en

n e c e s id a d  d e  a b r i r  c a s i  p o r  f e s tá n  p a r a  d e s a p a r e c e r ;  p r o * . qne se encuentran las cepas. ^  
ep Í S S J f s  Pu e r t a ? d e  Jas c á r -  ■ VíDCÍ8S q u e  a n te s  e o ó ta b á n  f ^  ¿Qdemos, por falta de espacio 
c e ie s^ y  lo s  p r e s id io s  p a i a . q u e  
h o m b r e s  - t r a b a ja d o r e s  s a c a r a n

200.000 individuos, apenas si
r - -----. í . r . ... Kr> 1

entrar en consideraciones del cómo se

 ̂ “  hoy tienen 70.000;de.¿aiago-nía a l a  a g r i c u l t u r a . L >  m ¿h¿.
r e g io n e s ]

asimila Cád 
la vid y:c[n'é

una de estas gcatsseias a 
facciones realizas. haS

q u é  n o  h a c e  .¿ducho t e n ía n  l a |  tándo saber que el ácido sulfúrico, la
A «A 5 nofínd n ai nítrA'ffonfi Qnn plementno

e s ^ e  bam orístip, que en cobyirtiendo... - 
K>pai,a dado el azote de 1* § ¿  no falta trabajo, pero ¿i
erffiise ión  que. padecemos, i esca3eim hombre» que al t r a 
po había Otro rem eijo para  h , ge dedÍQUen. i ; ste "  ~¿_ <**■■**» « . b a jo  s e  d e d iq u e n .  E s te  e je m -8 S S K S & & ? S ; r b' r i W * »l$ r¿  m «¿w fr En algunos pueblos de núes- j

3¡GJ8p ^ ^  ^ rw _
ble prescindir, séa en %'na "ó ’éb otra 
forina, áí se ¿eses 'tener feaeáa -viáa y 
recogér dé éllaiabuadánte coseéba.

^JrtfiV&SS:-M >1 .̂:n- ;.-díT ;
n f e r m e d a d e s

iiiaii/dé férrócarrilés secunda-s -^  .
r i^ p u d ie ra  líevarso á la  p rá c ri t í u t e n ^  caTreteraa3 qn¿Cesos

p L m S r ’J t i s

Ko olyidar.nunéa que los traiamien 
foú.de Ja s  enfermedades de la vid son 

í  preventivos y  nó cfi:ativbg4 °  "  '
' Las pl'ág¿8.de ‘iá Vifiá en nuestra 

truvendo carreteras, que esos! re^'¿g-gnu fasta boy la Clorosis,' Oi
diciá y• *-•« r;2íi5.:c

Ü uley-H acen
17

To ios ios excursionistas sentían ver
dadero afáo por pisar el puafo c:evadí 
simo d.e Muley-Hacen; todos, aua Pon 
daño • de,:la gie!,ii)aE animosos, desde 
qtíe dej*bapios..-i simpático pueblo La 
Zubia, y  ascendimos Jas p i meras ver
tientes, por llegar ai punto, que een 
3 80Ü metros ; más ó menos es promi
nencia mundial, puesto - que considérase 
la décima ó -tuáé'eimkM  ia tierra.
. Paulino, desde el yeisfa, í-t‘5;ilabarl á  
decoración' prese.-tada 2. aue¿trá 
El PraPe dfr<jÁpiléira, Cerro del 
lio, Lsguaa de E acs^s, C ádera. laguna 
la máa eleyadalde ̂ Europa, barranco de 
Cuarnón,- bazareá del Vélete, Caropsnl- 
tae del .mismo pie¿6áor eorraíes; después 
de * 4 ^ 1  coUado llegan -pasado.-por la 
cuerda, cresta del cerro, llí>g2c eí ¿Mu 
lejrHseén, cerro: ó irnos taña qué p ira

vez al Muley-Hacen. Alfredo habia ol
vidado pantalón roto en ventisqueros, 
viéndose extraviado eutre montañas, eo 
mo perdido estuvo, y quién esbe-srtoda- 
via lo estará, en poütteé. Eso que lla
man poizlica. • :

O f-^-Henno - iateriorraeníe; ' Múiey Ha
cen—¡Vi ya un. nombre que le pusieren! 
4Mas que^aMHnbie á  abe parece-'éxpre: 
Btt-2 tís estornudo. - - ” 0  - ■ 

(Detenida por ei pastor Ja caravana, el 
gran E a f te l^ u ia  que eo gsrab», jVfe 
de los escudares, pudo, oyendo al guar^= 
dador de ovejas, medio enterarse por 
desde podrían continuar les excursio
nistas.

Marino pidió recompensa para el qne

cedida -inmediatamente p c r( e 1 jefe su -

co valor de una peseta:
E i pástór buyÓHJíSi su rebsEq^P |1 - 
Enípézhbsn ya i¿8 crep¿sen!és: vas-- 

per tinos. M u ley-Hacen; lej pg, muy.jejos,. 
Ida (siete amigos) enifénadoé, en. nuevo

punto, varios día paros dé sidra 
b|io:.¡ebre feam p ^ e  -para- is  tienda—y 
descorchad asidos: boteilas. terminó ‘ 4¿ -asissis & t r é f t z p i í .

sa? Que los pocos braceros que 
' “ Abandonan las iáenas

3,- déjándo incultos los
f l í e r a . e x p l o t á d a ,d i j i m o s ,  é b -  í  C am P0S' Pa r a  t r a b ^ a r  e n  la s
, 6 . j  ' a  d e  i » .  B t a e f

. s¿s i-$ í3íiií, x» uu ¿¿í;>.. . 'c»te&&¿roÍpáfuiá¡-IdüUóá-- Itífiriéesai &%pajera |S QStenjablé sp;0 esLlaai|¿Ltema hespérico 
t í e j i M - g ó e ^ f i e É A : e ^ l * »•"* - •
4  górta ÍB¿eí^.ñoj,citá '1 ¿ y ^ zh .^ Á i
Séc^noc®( ésta; ejrfermedáá’ Jgta-Te) 
aEjanUq mteusé do bpjs8,;al -góco

ea id 'qñe ¿ tdáoB pO :j-
ula interesar.
• ¿ «é f!«®ííy» - 1 • —

..Eran las daéa.-Añisiaeión en el cam
pamento, los (siete amigos) provistos de

to jicf! qüe„ se. im ponía la; li
bertad dé los penados, úuicqs 
qúe con los monjes quedarán 

si Dios no lo . re- 
a^^déhtro de poco tiempo, 

^ g vsér( lan  sándidos. qne 
creamos e n ia  eficacia de nnés- 
t r l :|d b r;i  átiúqúe bien íateñ-. 
c ib h ád a ;5 1 -aS S

c a fe te ra s  
dores' 
des.

|  golvieñée sáes&ág é9. kilos &» sulfato
las carreteras ique ek Estado ! defeiyo cn-r
quiere 'consumir én ía ' época |.cando eéta
preseotei. - r r  -> 1 á lo.s cortes de la poda inuiedi$tame¿-
; f o  háV, pues, temor i  cóm-J te becíiaés.-QUa ésta ge vaya ñaeiesáp',

fiegfe jejaenef toda 1 a  prensa |  ^  ̂  ^  ^  1 &<>*?***'..

-  Pfodüócidn knMl: 90.800 fdüsS&áss -

\-3U¡% PXDAJÍ5B.; c« r'.iflesXíCfs'íí &¿á - Esl* tí» totíos los 1.a- 
borasorio»  oS o la '^s.

■&M PjSLAOiOH tí» las c'oías dond» a» szaplea y resultado* obvnitíes/' ee- gün. informes ¿o los t&ssisí&rcs~ *" •'

____^ -  M M r  „ . _
f  DS OSSEHTO ABBLA&©: — -

I de eioéb á'siete de la tárdéj en ¿i ess*° 
} públíeo'íéjééatárá' las*slgñifeñtés *

das piézss'^e su ré&eriórió: ’
5. ® Gaflito, pssódó^^ íjópé.-;‘: - 
2;? • • Canción h u m a r á ■ '  - 
3«° ymd¿''alégrét fatítaSfe 4ié.Bári^-v'j-

'Fin, del ihuvJ$o\ faatatía, Barrer*. 
5i° -Pava/td, diñcéhá. ---- " -? *•■. :
6. ® G?ímy»(-pasbdGbí8 Marqué*. 

¿ raÍJÍÜ\ys;2Ef-j- f

éi:extr-anjero de  e s ta  A gencia :
S

K es  io c ie r to ,

«a-GwSe.

n a c io n a l,  q n e  e l m in is tro  d 6  ¡ ^ — q n e  e so  t .ra h a jo  |  S,,,araéut;d ta y  <n !a pbnta 1.-.
Ai •- a  DA I se c re s te  C.omo uno de LOS me I  eios.necesana para asimilarse.#: sai

Feménto y  el director de M M é m  principalísimos: p a ra  con ^E i^operaéiór»  es #
í l f e l f  ^ t u d i a n  , .e l , m e d io  d e  |  s e ^ u i^  ¿ ] , re su r¿ ím íé h tó :" (íf t la  - Oimim-.(valgo:ceniza).;—Azufre._aL 
q u e  lo s  r e c lu s o s  q u e ; o b s e r v e n  a ® - -
b u e n a . c o n d u c ta . ^ t r a b a je n  e n  8 
la s  o b r a s  d e l  E s ta d o  m e d ía n te  
u p  m ó d ico  e s tip e n d ió .

aE l  p e n s a m ie n to  n o  p u e d e  
s e r  m á s  n o b le ,  n i  m á s  h u m a 
n i ta r io ,  n i  m á s  p r á c t ic o ;

A c tu a lm e n te  se  p u d re n , e n  
n u e s tra s  c á rc e le s ,  v e r d a d e r a s ? 
p ris io n e s  d a n te s c a s ,  m il la r e s  
d e .h o m b re s  q u e  b a ja n  a l. s e 
pulcro, d e s p u é s  d e  c ru e le s ,  in  ]

&

í l

«;.n

c o n c e b ib le s  s u f r im ie n to s ,  ám  
h a b e r  h e c h o  l a b o r  a lg u n a  ú t i l  
p a r a  l a  s o c ie d a d . E n c e r r a d o s  

k  e n t r e  c u a t r o  p a r e d e s  h ú m e d a s  
y  r u in o s a s ;  s in  a p e n a s  v e r  e l  
so l, q ü e  e s  v id a ; ,  s in  r e s p i r a r  
e í  g i f e  . p u r o  id e ó lo s  c a m p o s | 
q u é  e s  s a lu d ,  a r r a s t r a n  l a  
e x is te n c ia  e so s  in fe l ic e s .

P o r  h i g i e n e - t a n  só lo , p o r  
h u m a n id a d  s iq u ie r a ,  h a b r í a  
q u e  p e n s a r ,  d e ja n d o  á  u n  la d o  
e í  t r a b a jo  q u e  a s í  r e g e n e r a  la s  
a lm a s  co m o  lo s  c u e rp o s , e n  
c o n c lu ir  c o n  e l  r é g im e n  peni-; 
te n c ia r io  e s p a ñ o l ;  e n  s a c a r  d é ; 
e sa s  c a v e r n a s  á  los h o m b re s , 1 
s e m e ja n te s  n u e s tr o s ,  q u é  la s ' 
h a b i t a n .  *

m  a s p i r a m o s , c o m o  l a  con - 
c ís n c ia ,  l a  l e y  y  l a  ju s t ic ia  
e x ig e n , á  l a  r e g e n e r a c ió n  m íj " 
r á l  d e l  p e n a d o . y  s i " réco rd a .-  
m os l o jq u e  .n u e s trg s ^ p re s id io s  
so n , l a  id e a  d é  los s e ñ o re s  m i
n is tro  d e  F o m e n to  y  d i r e c to r  
d e  P e n a le s ,  so lo  .tien e  d e  m a la  
q u e  n o  s e 'h a  r e a l iz a d o  y a .  - 

'S in  t ie m p o  p a r a  e x p o n e r  
e u a n to  e n  la s  n a c io n e s  m á s  
'¡ad e lan tad as  s e  h a c e  p o r  l a  re -  

I ^ é h e r a c ió n  d e  lo s  p e n a d o s ,  h e -  
I m os d e  d e c ir  p o r  lo  q u e  á  E s- 
j J>aña to c a  y  h a b id a  c o n s id é r a -  

c ióh  á  lo  a n te r io r m e n te  e s c r i to  
y  á  o t r a s  p o d e ro s ís im a s  r á z ó -  

l n é s  q u e  n o  e s c a p a r á n  a l  b u e n  
f  ju ic io  d e  n u e s tr o s  le c to re s  q u e , 

m ira n d o  á  l a  e c o n o m ía  d e l  E s 
ta d o  y  á  l a  a c tu a l  s i tu a c ió n  
d e  n u e s t r a  p a t r i a ,  s e  im p o n e  
<jue lo s  c o n fin a d o s  t r a b a j e n  e n  
la s  o b ra s  p ú b l ic a s .  B r e v e m e n 
t e  v a m o s  á  d e m o s tra r lo .

L a  s i tu a c ió n  d e l  e r a r io  n a 
c io n a l e s  b ie n  p r e c a r i a ,  p o r  
c ie r to , y  to d o  c u a n to  e c o n o 
m ía  s ig n if iq u e  d e b e  a p r o v e 
c h a r lo  e l  E s ta d o .  Y  ¿es  p o co  

-  a h o r ro  i n v e r t i r  e ñ  lo s  t r a b a jo s  
p ú b lic o s  á  m il la r e s  d e  h o m 
b re s  q u e  h a b ía n  d e  s e r  r e t r i*

IhteresQS granadinos
1 ;  ’j . j - '" ; " y í- A  F.~.

Ée08 a b o s e s  • \
Pocos temas faeron tan disentidos 

en el Congreso como el de las fórma
las de abono para la vid. c . "
( Reconocido poí todos qúe j a  poág 
larga- es . ia m-8 conveniente por las 
exigencias de. algqnas §,)&'
porta injertos, al ■ mismo tiempo : que 
p a ra . obtener grandes cosechas-, que
dó también demostrado que sin abo- 
J'- - la vina res itúyendd;aí enejo lo

las (m ás-ai^á^ 'p i^ ittén^w /^eirteé  e l: 
Velstí y el Mal hacen. - a

Eo términos generales se trató de !a 
mianej.a.ds xecahjcfgwdos cpsra_ác9ñie? 
ter esta importante empresa y se acordó- 
reuc irse :tódosiosímartee¿ jaev ^  y sá b í 
ó.qívpara continaar ©espáadose ssac

iitía .Vez-qae se)tenniné ¿éfeiproyae-: 
cetefe^r -B»»rreaáióa:js&g2ade:ííc:

Ha^áliáo paja;Toledo,, eoñ objeto 
incorporsrse á lá';Áeááemiá de. láfiínte- 
-rli, eí ésrh^iqgó áijimiió; de ja., misma, 
■don Jóeé Fern’ández Ferrér.

—H .̂ /íg^aqft_áe.^Aimüñe8ar. (dea- 
pué'g . ¿e_pasaí;yén. aquéllas plajss .U’ x 
larga tejígoráóa .de;'baños, eí. abogad-; 
don 'Úbdoy^
.doña jí* rjá ;éédnn 2cS^^(réstfibréoidá; 3* 
la enfermédaíl^qne padect-a..

gaf 'al úítnhó 'eBtarémgg' Vértice
del triángulo... hispano Africacó...' “
. Sí, sí; ai Iisgar á1-úi6mo, exélamába- 

mos sonrientes, .celebrando, lás oencnen- 
ci2s del dir¿*tor.*r-Adeiante, adelante; 

brotar la viña, azafre degpaés. ̂  de. :1& y todos ^oimoño8, Aegajmos

dar
que las plañías del suelo extraen, no 
ea posible conservar nn viñedo en 
Condiciones de buen desarrollo^ y gran 
|rodaceÍÓñ. fyá¡i-¡é$ £y*-r;--saA 
I Las concla8Í©ne8 de los séñores 
Soasaell, ingeniero^ agrónomo del los 
titnto Agronómico d e sa f ia , las de 
don Joan Barcia: Trellea, D. Aadrés 
Garrido y el “Marqués de' la “éolaDa 
íaeroñ iEuy luminosas, pero no con- 
cliryeírtes.;/í

Nosotros, faltos de ía eiencia y com- 
petencia qúe los citados señores iáge- 
nieroB posees, ñp preteñdémos diécu 
tir lo' por ellos djébó, ’ 51 Tas véñtsja« 
de; ésta ó-aquélla fórmula, pe o s-be* 
mpéjgqi psgerieñóajqup^ viña hay 

e restituir: periódieamente ias cauñ 
;dráá§3. de, ázoe, potasa y  ;áíáfi® -snlfúri- 
eo, qúe anualmente extraen las cepas 
de.úa ]tieira, bajo. Ia. fqtma .de.uvas, 
hojas y -eármíeñtGB, >y á- e&te eíeeio, 
como ía diversidad de suelos no per
mite dar pus fórmula .que abarque la 
generalidad de los casos, “hay que fijar 
una pauta que pueda aplicarse con re 
saltado práctico á todos les terrenos.

El abono orgánico, es el abono ideal 
pa-a el viñeáe: 10.000 kilos de estiér
col reforzados con 200 kilos de super- 
fcfaíó 18¡2Ü y 100 kilos de sulfate de 
potasa, es cantidad suficiente y abont- 
completo para una hectárea de terre
no durante cuatro años. Este estiércol, 
asi preparado, puede repartirse a man
ta y ser enterrado cóñ eeonemia en la 
labor de invierno

Donde no fae< a posible repartir es
tiércol, ó no !ó hubiese, puede susti
tuirse por la siguiente fórmula y ean 
ndad por hectárea:

Para terrenos calizos.--Snperfosta 
to de 18¡20, S00 kilos: Sulfato de po
tasa, 200: y Sulfato de amoníaco, 200.

Para terrenos siiíceo-arcillosos, po 
eo ó nada calizos.—Escorias Thomas, 
800 kilos: Sulfato de potasa, 200: y 
Sulfato áe amoníaco, 200.

Estas primeras materias como las 
anteriores, perfectamente revueltas, 
deben repartirse á manta con la mano 
muy baja, en el mes de Diciembre,

floraeiÓD¿azafre en.ei m es.deJñnio ^  
3ZEÍre;euandp el. fruto empieza á : ¿la 
re¿r._Si en ñlgttóh ocasión el azafre 
faera insuficiente por lo intenso, de is 
úvñsióp, rpuede ayudarse éste, ¿oñ 
anas pulverizaciones _de permangann- 
tu de potasa, empleado á Ja dosis dt: 
uno y medio por aiL'^ : ' 2

Mildiu. -a Lentamente ra-apoáerán 
dose esta infección de nuestros vise 
dos, y quiera Dios no llegue un día 
ea:que cause estragos enormes.

Se previene (y no pSedé ni debe 
dejarse-de prevenir' esta enfermedad) 
con pulverizaciones cúpricas; E l: co 
meréió : vende, hoy preparados espe 
cíales y efieacisimos que, con distin 
tos nombres son una misma; cosa. E¡ 
caldo relámpago de Vermorel es: da'es
tos preparados el más eficaz por esta» 
hecho á base de acetato de cobre, y 
tener además nitrato de. plata par* 
su mejor adherencia sobre las hojas 
Un paquete dé dos kilos de este pre
parado es la dosis paira 100 litros d«- 
agea que se reparte después eon. el 
aparato sulfiatador del ¡mismo nombre |

También puede hacerse éste caldo 
mas económico disolviendo dos kilos 
de sulfato de cobre en granó, y  des. 
pues dos k t  os de cal vívá en terrón 
en 100 litros dé agua, y  repartirlo ti
rado con u&a escobilla, pero esto ai 
parecer más barato, resalta, poijel .ma
yor desperdicio y,m¿nos. adherencia, 
más caro que lo anterior; _5 !

Estas son en extracto, muy ligero, 
para no cansar, más á los 'éetares, las 
enseñanzas qne del Congreso de Pam- 
p ona podemos Asear ea beseñeio de 
la viticultura granadina. - -

L a falta de tiempo mo priva de ha 
cer las consideraciones qtie estas en- 
seaanzás merecen, y como además 
tendría para el o que hacer compara 
eiones de aqné lo ó ésto, y  de estas 
eomporae-ioBc-s no saláriati bien para 
das - -nuestras- corporaciones-, oficiales 
m el celo de nuestros diputados, sus 
pendo por ahora estos juicios, qHe- 
dáodome eon notas es cartera, por si 
algún día hubiese qué esfumarlos.

Cuando se publique la memoria de 
este Congreso., magna obra, única de 
su ciase en Espasa y que promete 
ser, si se edita como se pidió, una 
eompleta enciclopedia vitíeola, podrá 
apreciarse por los interesados y afi-

trazada por. D; .Paulino. 
délFíg*i&>;-V;úda :-AiégrapMarina, adió 
éond», Bohemia/Favorita... Ave María : 
dé Gouaod. Apelo de Madrid, Scata dé 
Milán, Capilla SixtinP; todos teñirn1 eco 
y repiqdapción-.eG aquellos logHres don 
de constautementeñay ios cantos y eo- 
nidos del vieBto. -. o o . :

¿legre caravana dispuesta ¿ Jlegar 
pronto y con'crayór facflidád' que el ma- 
iogradelbáñez, hacer -comprobación de 
sus datos geodéaieos para comprobación ' 
del Instituto Geográfico y  estadístico. /
? Fatigaríamos' al léctor,— si sl^úaó 

hay,—relatando nembr¿3 der aquelloa * 
r^jéS' róqúízbs, parejea mal esfúdrá/ 

dos y donde por contraste de naturale
za, hállanse inaeizon dé rceas pizarro
sas;'eúarzos gigantescos, prados menu
dos y traicioneros, qúe, algunos proba
ron sú verdor, no eomiemie, cayendo. 
Araóda=puede explicar 'cómo se ¿aerea'' 
un''pradito;- moles ardientes- calizas, 
blancas, tocando con laderas húmedas

¡aometiéndose áñej^rjo  en iguales con:. 
S eñ n es 4336 boy está.;? f f y
( Autorizar á  D. Manuel-Garcis Carras-, 

ee, para repara? el alero, .deh tejado, de 
la 'casa núcréro í  de la e^tíe^cé!. Fió»/ 
poniéndole canal y.tubos de: bajada de 

“aguas, y-pintar la fachada:
Al .misaq, para hacer varias repara* 

clones en la essa número 13 de la calle, 
de Lepante.: £ - . -
|  Qa8 informe el arquitecto m uní cipa!, 

acerca de la solicitud de. D. Manu-.l Va* 
'réla¿que;.pxde se limpie y  ¿erq ue &l so
lar que existe en la eslíe de Piedra Sar
ita,, cerca del .númere ltVproÁieíafindel-. 
Ayuntamiento, eayp splar*eta: een verti
do .en un foco-,de infección, y vaciadero 
áe icmñndicia8 y escombros,^ 2- i ? ' - : 
í Quedar enterada ía- Comisióñ>: de: ha. 

berse^ derribado -la parte ruinosa del lus- 
titutó; por-la parte que da á ia caíleñe 
Arrióla.-; - ■; y■-? te

Qué informe el concejal -sindico-, con

Acurdópe^proponer- ¡se,aptories i; YU:ñe nota ^en(esta ¿iuáad '¿íySieyj-
FraGciseo Sierra Emz,-;p^ra que ,a|ií;ce miento precursor de ia feria, que. como 
^mo.ñ8pósito.d%materi^es,;Be«8ariosr*;í*1-'í'  ^
par á'Ia ̂ onstruceion ds jaleas?.: que, pra-: 
yeeta en Ta calle ds ^añta: Eécftíáatica

I  Por todae partea se ven grupos de fó( 
rfstéfcfc y negociantes que vienen aquíT * r °  *  ? A ■ A  das'ias-enseñanzas y  exámaíraítíos-por la fe r ia -que- goza desae - - ^ , -  ̂ ; ] \ -

tiempo iómemoriát nuestro hiercado y

preyeetsba él dc'mingo. prixímo ¿M o-,

E ka^pnes - -  T itulea. -  Poserión.
Losexámecea(extr¿ór.dinaríoadélñre- 

seute ñúrsó ,(ñ^áñ principio .en eUns- 
tituío General y Técnico, el día .ijj árI 
actual; cbii íós ejeVciciDs eEeritos..¿é. lo - 

exámenes ¿chin

de donde b ro tad  agna puja y fres car— - urgencia, ea un recurso, de-alzada interdi 
¡Aguasñarás,'ñguaXfreseáS; sea pérmi- ^  * S I- T'* a"* ^
tida-la repetición-p¿ra re?.ice. de estos 
grandesfiltrosñaturales.
1 Mejor qué álfuraó/mejor que estás eñ 

oías, mejor que verse rodeado de nubes; 
mejor qué preseneiar-la tempestad bajo 
ia base de sustentación, mejor que las 
capas blanquísimas de nieve, son las 
aguáá, él-rie^eleta.ñl jfio^e la C.aldé-

donados a esta ciase de estudios, cual j Hión. 
ua sido la hermosa ¡ahur y  sabia pre- ’ 
paraehn de este Congreso, en que

ra, ios mil arroyos que adornan estes 
sierras, pareciendo tódos ei hablar cris
talino, formad la- belleza de estas cum
bres, valles y  ventisqueros. •- 

Fáeihsecte se éxpitea la eficacia pié 
servativa y  terapéutica de estas latitu
des: -Ferinia Garrido; Fidel, Aguilera y 
otros tienen -ía paiabrá, y ciertamente 
expondrían desde s ú ‘reputación cientí
fica, que la influencia mayor de la eco
nomía, en estos legares, ejércela el 
agua Agua de Sierra, que partee con
tener más oxigeno qúe es vida; y  me
nos hidrógeno que constituye la muerte,
« • _• V + » • • • • •

Siguen las canciones, continuamos 
doblando lomas, lomos, veredas, y to- 
du género de caminos, y  cuanso vamos 
por buen-trecho; ún pattorcille contes
ta á' pregunta 'dé"1a comitiva, indicando' 
que la dirección llevada era muy equi
vocada y que persistiendo en la misma, 
tardarianse nueve días en llegar al Mu- 
ley Hacen, podiendo ocurrir tambiée, 
encontrarnos después de este tiempo, 
en la fuente de la Salud de L njaróu (¡!)

Por tomar camino cómodo, auoque 
más largo, hablamos peraido orienta
ción, vereda, trocha ó precipicio para su
bir al dichoso „Muíi Hacen.—Ya iba pa
reciendo aichoso el monte y ya se so
ñaba eomo verdadera tierra de promi-

-pussto por D. Ándréa - Rodríguez Caya- 
so, en contra de la, linea aprobada para, 
la calle de Navarrete, Lavadero do Za- 
fja. y  Placeta, del A z ú c a r e¡¡, cf'9ff9

Q.ue se requiera á la ;comisaría de (la: 
acequia de Saati.f ip irita p a ra  ;que in / 
mediatamente, caso de ser do su incum-. 
fesneia, coloqúe una compuerta Daeva en 
«1 registro de la calle .de Íce Frailes,- 
-frente á la de San. José, j . .. - , -r- .? /  

vasites- : i'--:- '• ¿:f { , «J-::-íiibr.O!
Se ha dispuesto se adquiera para la 

biblioteca municipal; un- ej espiar- de la? 
' “Historia de lá guerra y  revolución de 
España", por ei covde de Toreuo. . ;

-  z j  r- : sis’5 Obras
Se ha dado orden al sobrestante ínú- 

uicipiJ, para reparar Í2 metros de cañe
ría en la calle de Cruellar, y te 'ee¿s»3 
tf uccióa de an tramo de alcantarilla dé 
70 metros, en la calle de San Diego, en 
tre las áe Verónica de 1a Virgen y 
Duende.

La Faeflllad dé Cíen cías

muy particularmente por lo qua se re=: . - 0 ^
íl^re á la ^xposicióa d.e'gasadaé^qufi. eú,. tti3, ,T 
&in duda, una áé laa'mejores de AndaSu-. 
cja y que,- comió siempre, se está insta* 
iludo Alá sembráde los corpulentos ár
boles que se levantan an les alrededores; 
f¿ l mágüífice- y abandonado Paseo pú- 
raieóT/ -
/fS éno tá  con motivo de esta feria ma- 
v¿r - animación que en el pasado -año;• 
tanto por el baen estado de la salud-pú--' 
ñiiea, que es exeelentei como por el m-- 
tferés que han despertado los festejos 
qne se han organizado á cargo de indas- 
thtetes -y comerciantes, algunos de los 
cuales han reformado sus estábleeimies- 
tosj distinguiéndose entie éílos D; Enri
que Flores Jiménez; qúiéñ eh él éséapa- 
j^té deja píaterfá qué tiene ÍBSfaiádáéri; 
éñ casa de lá e lle Duque áé Valencia,;; 
esquíne A lá dé Triperag,'expondrá un 
soberbio surtido de alhajas y ;reIojes qúe 
y a  hemos tenido ei gúste dé ver. ' "

H También merece-especial mención don'
Aotocio Peteyo-Quintana, el cutí ha i!u 
minado eapléndioamente la-puerta y los 
grandes salones del cs'fé qúe posee én la 

le Carrera y que debido a la inmeio- 
rjblé é2lidad de las bebidas y licores 
dke en él éxpéndé: surte: si Casino de - 
L'-ja y cuenta ...coa una numerosa parro
quia de aficionados ¿-beber café - bueno.

Hace atíoadías que la banda da músi
ca municipal .que dirige el inteligente 
profesor D. Natefio Palma3 /está/ensa
yando varias notables composiciones que 
ejecutará durante la ¡próxima feria.
;; Ya-está actuando con gran.éxito en el 

Liceo de 1a Victoria Áe esta ciuda'*, la.
Comp&ñia cómico lírica Mora-Eernández'
(qne,jgegnrameDte, tendrá un lleno todas 
tes noches, tan proate como el público , 
se percate de que es una de las mejore* 
compañías de su género qne han venido 
aquí.
f - ü;: 8 fV ; 2j Agosto

La segunda convócatória eÓméazBrá

El rector de la Universidad dirigió 
ayer al ministro de Iestrcceioa pública, 
el siguiente telegrama:

“En nombre Universidad é.interpre- 
tasáo aspiraciones fuerzas vivas esta 
capital, permíteme interesar V. E: .díg
nese sutoriz--tr apertnra matrienia ■pró
ximo cargo Sección Ciencias' químicas, 
ofreciéndose cateár-ticos desempeñar 
gr>tnitemei3Í3 nuevas enseñanzas:—É! 
rector interino, Mariano Gaspar3;

— En igual sentido telegrafió ayer al 
gf-ñor Alba, el secretario de 1a Federa
ción escolar señor Luna de te Oerds.

i
k —-Maley Hacen! exclamó D. Benito 

del CansDo, mereesdor de crónica tepe*
Navarra se UeEÓ áe gloria, y D. Nieo- i dal’, C0” 0. mor<J.
lis  Sarcia ae eaiaones, director y  ¡ iiseretó y bondado30> adjetivos que á 
mantenedor de su orgasizaeiou. de-, ¿i cgq criterio justo, sele pueden aplicar, 
mostró al mundo, que en cieneia En la pérdida de camino sólo dijo ¡Mu- 
Agrosómiea y Yiüeola, oeupa ¿istia- ‘ — 
guido puesto.

«CAS LEY YA. r . . . ,■ paneros, ofreciendo a quien gustara to
da ciase de bebidas

- Sierra Nevada
Eu el despacho del Gobernador civil 

reuniéronse ayer con D Benito dei Cam
po, ios señores don JüIíg Moreno, den 
Joan L. Líez Tortosa, D. Dionisio Car
nicero y D. Fidel Fernández Martínez, 
con objeto de tratar dei proyecto de fo
mento del tourismo á Sierra Nevada,

Ayuntamiento, es en segunda convoca: 
tona;.' !\  ■

Preside el alcalde señor Navejros, y. 
asisten dhs concejales de la mayoría, un 
obrero y cuatro conservadores. ,r . ....

Se lee y spru&ba.el acta dé te -ante
rior. así como loa asuntos que figuran 
en te Grden del día, loa . cuales 
de impoíteneia.

PA- ^ É l  .reeiar- áe !a C.civersidad -
pedido títulos de Bachiller á D Migu -i 
Magaña Jiménez yVD. Eduaráó FerDá;:- 
dez Espinar. .. ('
í —Se fia posesionado ¿e su. cargo. í« 

maestra de Alcázar D.f Luisa Gatiérrí z 
Lóoez. . - .  i  : . í ~

-. y ■: - - r" •': i  & p a g a  áe A g o s |«
Se han señalado tes sxguiehteé diaa 

del próximo Septiembre para abonar stis 
haberes á las ¿teses activas y pasivas 
de lá; provincia: - : ¡s& ,

Día 2.—Montepío civil, jubilados=y  re- 
munéíatériás;- •': . - *

Día 3.—Montepío militar.^' <
F ía 4.— Retirados que ¿obran per si. 
F ia '5.—ídem que cobran por habili

tado. ’•?*-. h;- .'-•-•':-V.'í-X.r - - : :
Días g y 7.—Restos de Sodas tes »ó ■ 

niiiia8. :v - - ---■ • l&s,
Dei 10 ai 15.—Retenciones.

Inspección sanitaria
. Coa. objeto, de girar una visita dé ína» 

p6eeióa sanitaria á Húécejaj mareharA 
el romio^o, próximo á dicha villa ai 
bernador civil D. Benito del .Campe., 
aosE-pañado del inapeetor provincial, do 
Sanidad D. Florencio Porpeta, el tenien
te coronel de te Guardia civil D. Manuel 
Esperan© y algunos periodistas. ” • ' 

Los expeáicionarioa regresarán ¿  Gr.#.» 
nada la misma noche del domingo.

de H u é s c #
¿5 Ágq§to,

Se ha verificado en casa del diputado 
provincial don Juan Antonio Guiljén, te 
anunciada reuoióa, para íiá tif  dei-®íé- 
yeyto del-pantano.
í Asistieron ’ varios de los principales

La sesión celebrada anoche por este/ hac-endades de esta vega, y el inteligeu
te ayudante deL Cuerpo de Obras páblf- 

r cas, D. Bernardo Fernández de- las fié- 
ras, quien flió leeíura de Ía memóriay 
proyecto por él formulados, para'obra 
fcan impo tante. En este trabajo se cal 
cula el gasto tota!, en unos 7ü ó 75 mil 

.’ duros para ua embalse de dos millones 
carecen |  de metros cúbicos, puaiendo también de- 

.í sarrolíarse otro proyecto cc*b el que
Después el alcalde propéúé y asi sa |. embelsarian cisco mil;sue3 de mearas 

acuerda, que durante los.días de feria cúoicae, ei que resultaría bast uto m¿»
ros v caro. . . .  . . •’se aumente te brigada de barrenderos y 

el número áe vigilantes municipales. .
A continuación, el señor Cardenete 

pide se cumpla lo legislado sobre 1a! 
|  mendicidad, y que durante los días ..de, 

i vil terte no se deje pedir limosas, en laiur 
eecsaáaiosx en que lo hacen algunos

mendigos, .................
Le contesta el alcaide diciendo, que 

con ese objeto tiene ya dad&3 las opor
tunas órdenes necesarias.

El señor Molina pregunta, si el A jún
casela de madera

SOCIEB'B EDITORIAL BE ESPAfíA
OEáif, Ssks i Hm Sí m  i, pnl.

y comidas.—Virgi
lio, el eerrecto en el vestir y ea el ha
blar. emitía su epioión que Quizá por 
estar en p¡eno día poca laz daba. Arán- 
da subido en bestia firme, seguía en su 
creesc-ia de que ibamo?, irismos alguna

i pec-eicnanos ñaues refugio. |  t .1 aiesiae oice, que mena caseta rué
A ia vista el magnifico mapa de la |  cedida á te sociedad E l L¿eeo\ j  nc kz- 

Sierra trazado por el entasiasfa alpinis* i biendo más asuntos de que scuparae, se 
taD . Fidel Fernández, iadlcárense los |  levantó la sesión. ~ . .
puntos donde delien edifiesrse Ies bote- f — Ei día z8 i  tes seis.de la mañana,

; 1̂ 3, una en te primera etspa del viaje ó recor erá 1a banda de músiea y cornetas
sea en la falda de te Sierra, otro ea 1a * 
Lsguca áe tes Yeguas y eí tercero en >

áe acordó solicitar del diputado 
ei distrito señor Morola, que gestione 
cerca del Gobierno ana subvención b 
auxilio pira las obras de! pantano. :.¿

— Ha estado ea esta ciudad, don Ma
cario Goiferichs, autor del proyecto del 
cantl de CastciL .. .

— Se encuentra bu Fuebia de Don F&- 
crique pasando una temporada, el abo
gado y gerente del diario madrileño 
t La Mañana", D. Pascual Arias Váz. 
quez.

— Sen esperados en Huesear, el padre 
Fray Gabriel Assensi. guardián del con
vento de franeteeanus de Lorca y :daíi 
Anár¿3 Rubio, administrador de correes 
de Baza,

— Coa objeto de hacer compras para 
te próxima temporada, ka marchada á

de e=ti ciudad. las principales caites ¿e j distintas plazas mercan tiles, 
te población, tocando alegres dianas; y I risateáeD Eíoy<aUértero.

e¡ c?cs.é?-

é
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Los reformistas

con todasctiviásd y  siempre de acner- 
do con el Sr.c Cj¿steli&¡ organizar les 
pueblos del eitado distrito.

mEn la Diputación

nido en Granada ¿ llenar una necesidad 
generalmente sentida, y cuya comedí 
dad para la i da y  el regreso no pnede 
ser mayor,-toda véz qne cada 15 minu
tos se tiene' eltrsnvia ¿ la puerta.

E lertsdero  Se Santa  Ju lian a-
Camino de Amalla

El domingo último, celebróse en Leja 
vna asamblea del partido repnbiicaco, 
¡-ira acordar la creación del partido re- 
í - ¡-mista. El seto se reseña con el acta 
t;=ie se levantó y  qne dice asi:

Rentados en el Círculo republicano de 
fr'-.ta mudad, en sesión extraordinaria, 

dinerosos y entusiastas correligionarios
< e la cansa reformista, y en armenia 
c las bases de la convocatoria, erigí 
coa en asamblea del partido, bajo la 
■ -eaideceia del señor don Anastasio Péi- 
i- ido, dicho señor expuso las razones 
«..¿e le habían asistido para aconsejar al 
i ¡rtido autónomo local, qué á la sazón 
i residía, la oportunidad ó cocvesieccii 
*•-» ingresar en estos momentos críticos

el reformismoi.
Abierto para este objeto por el presi- 

«> uta, ua amplio debate, con el; fin de
< aspulasr todas «as opiniones, emifcie 
i o su parecer muchos señores asara 
Msistas. Concedida después la palabra

señor Ruiz Morón, empieza por tra* 
?. ;r en lineas generales el programa del
• artiáo reformista, explican o al propio 
tiempo los motivos poderosísimos qne
• -Evertígn en una aspiración deL repu- 
taicaniamó español, la eSeaz organiza
ción de las fuerzas reformistas, que sean 
i í punto de correspondencia de todos 
tas republicanos que anhelan salvará la 
í'ütria de sus actuales infortunios-: A 
« íiatinuación dió cuenta de los poderes 
y encargos que tenía recibidos de don 
Melquíades Alyajez y D. José Castells, 
parada, más acertada consecución de la 
«• rapresa y terminó leyendo dos hermo
sas. cartas de los dos citados señores, 
«-n lasque se dirigían á la asamblea y 
f n que invitaban ¿ los republicadeB lo- 
j.-ños A.seguir sin desmayos la.senda 
« ro prendida, haciendo además un caln- 
5 oso elogio de sus grandes iniciativas y 
óesiateiesada fe en el' porvenir,. lectura 
(<as fffé-córori&da coa delirantes aclama 
clones 
miente.

Acto seguido fueron sometidas por di* 
fren tes correligionarios, fas aiguiéntea 
conclusiones que fueron aceptadas:

Comisiones )
Ha sido - citada ¿ sesión para hoy la i 

Comisión provincial.
—La mixta de reclutamiento celebra- \ 

rá sesión el viernes 30. para despachar t 
les expedientes' qne no han sido re- 1 
sueltoE.

Noticias mineras j
D. Luis Martín Justicia ha renunciado j 

al registro minero “San Martín", en \
Gnadah^tuna. ^ ■ f práctica y  bnenas referencias,

—D. Cristóbal Contrerss ha solicitado I __ T7»_'l__~E1 ' Grlo-

Los enfermos del tubo digestivo pue
den usar, á la vez que el bicarbonato de 
sosa y aguas minerales alcalinas, el 
Elixir Estomacal de Saiz de Carlos, pues 
son compatibles.

IifcensismientoB al dia siguiente por la msnanase que-
Han sido.aprobados los licenciamien- dó sorprendido &1 ver tanto trabajo sin 

tos de los penados-José María ¡lúimnm-J recordar haber escrito ni Una sola li- 
do González Raíz y Manuel Qu íes Me?- i 
tínez, para log cisá S l de Octubre y 30 
deNoriembré próximo, resp sativamente.

Sortep de jurados^
Juzgado de UgriJ - r  

Cabezas de familia—D. Antonio Man
rique López, D. Eduardo López del Rey, _
"don José Manrique de la Torre, D. José naneianáo el discurso en la Cámara,

Erdaqne de Devoeshire, ya difunto, 
se quedó dormido en una butaca, y  so 
fió:que estaba pronunciando im discur
so en la Cámara .délos Lores 

Pero lo más curioso es que al des
pertarse se encontró realmente pro

Dependiente de Farmacia
Ss necesita con esmerada

20 pertenencias de plomocon'el hombre ! F a r m a c ia  d e  c-
d e , “Nuestra Señora de las Angustias", 1 b o * . S e v i l la .
en el término de Almnñécar.

—D. Ju8n Miguel Pérez Garzón, 24 
dil mismo mineral, con el nombre de 
“Ampliación á Juan Miguel", en Hilar.

—Den Lsureano Padial Benachera ha 
solicitado 18 pertenencias de carbón, 
con el nombre de “Los descuidados" en 
el término de Huétor Santillán.

L a  G u a rd ia  civil
La del Psdul ha ocupado árm.s8 á Sal

vador Villená v Antonio Martin.
—La de litara á Antonia Santiago 

Fraila y Msnital Aguilera.
—La deGabia Grande á Juan Polo 

Rodríguez.
—Lh de Plora ha denunciado á Frau. 

cisco Callejas por cazar en- propiedad 
particular. " ’ :.' r '-'r. ’

—La de Albnñán ha capturado á José 
Tjorente Morales, redamado pera cum
plir condena.

N otic ias  m ilita res
. Llamamiento

Se interesa la presentación del mozo 
Rafael 8ela Benitez en este Gobierno 
militar para asuntos de su interés.

Iotas .diversas
2 1  Marqués de Portago

La Gacela de Madrid llegada ayer á 
Granada, publica un Real decreto del 
Ministerio dé la’Gnérrá, haciendo mer- 
céd de Hábito dé Caballeta dé la Orden 
Militar de Alcántara á D. Vicente Cabe
za de Vaca Fernández de Córdoba Ma- s-coron&aa coa asurantes aciama- „  -»r„._. •,

y sinceras muestras de agradecí- ^ r t a¡o  Q ?
'  -M r  . Herido a
Ea la Casa de Socorro fueron carados 

ayer:
Juan de Dios Martín Fernández, de 7

¥ Í£ 08.8S IM  m m m
« C o r a  m b^rcíilosie  y  catarreaba»

(Véaso enunció «s-4.* pises,)
Agua Colonia Orive. Sin igual para 

evitar la su mrseión de diviesos abortán
dolos cuando se inician con nos ó-dos 
fricciones de toalla, mojada de tan exce. 
lente perfume: Resultados infalibles. 3 
reales frasco. Garrafón 4 litros. • 6 pese- 
tas franco estación pidiéndola á.Logro- 
ñ<? con en valor. No se rellenan envases.

IMe e r o i o g í a
Ayer fallecieron en esta capital: 
Asunción Pérez Moreno, párvulo, 
Laureano Martínez Vázquez, id.

La i l a i

Primera.— Declarar oficialmente cone- i  
íjtuido en Loja el partido republicano f años,- de une herida contusa en la cabe- 
^•fformigta, considerado como úna ñeca- | Fracciace Almagro Pérez, de 35, dí 
aídad patriótica, el mastehimientó de la |  rtS“ herida incisa en el muslo derecho; 
GoEjunción republicano socialista, por |  Julio Sánchez, de 7 meses de una coc- 
Hsr la alianza más potente y positiva pa- 5 *"'•**- ------- m
ra el rápido triunfo de nuestras férreas j 
eonviccioues republicanas.

Segunda.—Reconocer y prestar sea- i 
lamiente á la jefatura política áel insig
ne tribuno D. Melquíades Alvarez. se
cundándole con marcada simpatía én su 

'brillante y noble campaña en pro de los 
redentores ideales de la República hen- 
r&da y móralizadora. . . .

Tercera.—Censurar enérgicamente la 
conducta seguida per el Gabinete libe
ral durante su largo período de Gobier- i

tusióa en el brazo.derecho; Ramón Pé 
rez Avila, dé 37 años, de erosiones ei 
la pierna derecha; Adolfo Guerrero, df- 
3> de quemadúras de segundo grado; 
Am&liá Guerrero de 15 meses, tambiéi 
de quemaduras, y Cariota Orit?lía' d« 
14 meses, de erosiones en la éábeza.

H allazgo fie u a  cadáver 
El día 25 del actual transitaba por 1»: 

vegas del Colmenar de Carrillo, situa
das en el término de Deifontss, el veê  
no de aquel pueblo Miguel Mediua Lo-

con olvido absoluto de les radicales 
• rapio miaos seriaraésf e coatraidos^coa 

<i¡t opinión democrática; - : * :
Cuarta.- Solicitar de los 'poderes pú- 

tilicos el restablecimiento de la eobera* 
ida dél Poder civil con la abolición ic- 
mediaía ce la monstruosa y antijuríoica 
iey de Jurisdiecioues y la denuncia del 
rigente eeneordatc- de 1851; reformar 
a sentido más democrático el Código 

t olítíco fundamental, implantando una 
¡ améleta libertad de cultos y snpriraien- 
o la parte vitalicia del Senado: separa

ción, de la Iglesia del Estado soberano; 
'.íEseñanza laica y neutra, secularización 
fía los cementerios; radical reforma de 
las tantas veces fracasada ley de Aso
ciaciones. y en último término llevar al 
espirituado la legislación española, tf* 
í̂a3 aquellas reformas económicas y so

ciales que con universal aplauso de la

Junto á uaa choza vio el cuerpo de m 
hombre^ al parecer cadáver.

Seguidamente dió conocimiento ¿ l; 
Guataia civil del haHazga, personánd<- 
se en el lugar mencionado fa¿rzas ’• 
este euerpo y lá autoridad judiiisJ, com
probando que se trataba del cadáver d* 
nn hombre, e- cual llevaría en aquel si
tio diez días pues á : más de estar e) 
cuerpo ea eetaao de putrefacción, partt 
dei cuello y ia C2ra, estaban comi los por 
lás aves. •;

líl aspecto del cadáver era el de un 
mendigo, aiend® desconocido por aqne 
lies contornos.

Registrados los bolsillos, se le eneos 
traron 1,47 pesetas en calderilla, dea cé
dulas personales, expedida la última et 
Cádiz ¿  nombre de Nicolás Lumbreras 
Torcano, de cincuenta y nueve años, \ 
ana carta de caridad con el mismo nom

•oncieneia mundial está planeando coa |  bre, lo que hace presumir, que el des 
sita sabiduría el libaralísimo Gobierno f graciado sea el mismo Nicolás, que su
inglés.

Quinta.—Tomar parte activa en este 
distrito, en cuantas elecciones sean evu- 
voead&s en ei mismo, alanzando de p3* 
- o lós derechos de ciudadanos, y BÍrviev- 
do como’de constante protesta y saluda
ble dtqa e ¿ 1°3 desafueros de una opre- 
’ orá'óiígarquia política, queaosdeshoura 

eátiíece.
Sexta.—áprebar por unanimidad la 

Junta municipal directiva dei -partido 
! .-'pablieaacr reformista, constituida por 
: -.a señores siguientes, acordando :tam- 
V» én que éntre en seguida ea funciones.

Presidentes honorarios, D. Melquíades 
Alvares y D. José Caetella.

Presidente efectivo, D. Anastasio Pei
nado Jáimez.

yie8dre8idmíes, D. Baldomcro Mar-
nez Rodero y O. Miguel de la Tor; e 

Herrero.
Tesorero, D. Eladio de la Calle Ma

reta. ;v
Contad o t\ D. Cándido Jáinaez Muñoz.
Secretarios, D. Francisco Daza Ortiz 

y D. José Morón Luque.
Vocales: D. Francisco López Collado?, 

don J¿se Lopr'.z Roátignez, D. Frsncis- 
* '•> Rubio de la C»lle, D. Miguel Ruiz Ji- 
ménei D. Ricardo Cerrillo Cruces, don 
Actinio á.guilAr Artaeho. D. Cosrad 
R^nda Muñoz. I). José Frizán Pé'<z, 
o- n Leonardo Nogales Aguilera, D. M - 
'-mel Gómez Ágader-, : Mari¿no Cariel 
Fiares y D Aatanlo Nogales Chamorro.

B bíi<jteear:c D. Ricardo Cerrillo.
P.;r o.»?;escupí-c!«, y en nombre dei 

1 nevo pnrlido congregado aquí es ccm:- 
' ’°f prntilanisraos y saacribiraos la Dra- 
1 -ota de adhe^íó y ecnsri¿ación 
^sc-ardel partido repúb!tc-.co refornjif*

iel qus nos declararan^ sas más tr- 
tí'® ;tsa y leilss ras.«tenedoras.

V- ?ara qo sierapra conste ssf io fir- 
íustioS y r abrios a  »s e-¡ Lojs, 
j  góerj de 5 912. —Siguen Us ünesa do 

qu*í compuDea in janta elegidk. 
Kí ?.r. :?Giz Morón, qne fuá U es ¡gando 
f Meiqatadas Aivarez, y il. Jygé
si=’¡a, -jefa dei p ríido eu el dietr to 
-jar-Hontefrío, ha recibido r¿tsHcsc-ió;; 
est ¿s >lto2 poderes por parte del p*r 
-- republicsse iojtño, y en yi«ta d.

friria algún occidente repentino, priván
dole de la vida. -

El juzgado municipal del pueblo, em
pezó ¿ instruir lás ¿iligecciss ©portan:*? 
disponiendo ei levantamiento del cadá
ver y sn traslación; al cementerio.

N otic ias  de personal
r-*i r Guarda jarado

Ha sido nombrado guarda jurado de 
Cúllar Baza Juan Verdávieso.

V a c a n t e s
Se encuentran vácsntas los cargos de 

juez municipal'de Fonelas y el de ja-z 
3nplente de-Salar.

Las solicitudes se harán en el térmi
no de 1 » días. - ' -V i a j e r o s

Para Lanjarón y Orgiva han salidr : 
don Pedro Mslsto y f‘. Fraccisco S rj- 
chez.

—Para Motril: D. Augusto Martin, don 
José Romero, f \  Francisco Pérez, don 
Antonio Muñoz y D. Fernando Plazas.

—Da dicho punto h*n r*gr-8»d¡-: con 
Joaquín Marín, Sr. Godcy, D 3 Remedios 
Pérez. D. Jo?é Vigil, D Fulgeacie Coae- 
aa, D. Auge! J'raénez, D. N-c^iáa Cu 
drado,
Roberto.
El merendero de Santa Juliana

El periódico E l Eco de Motril publica 
un artículo relatando la gestión del dipu
tado por aquel distrito Sr. Romero Gi
bantes.

De ese trabsjo copiamos los siguien
tes párrafo»:

“Y décimes que‘ et'Sr. Romero Ciban- 
tos ha logrado la ampliación del puerto, 
.pórqHe si bien es verdad, que aún no ha 
sido «probado por él ministerio de Fo- 
mííhto el expediente, éste se halla ter 
minado, cumplidos todos los trámites 
é jpformsdó favorablemente por el Con
sejo de Estado en pleno, lo cual hace 
presumir que la resolución ministerial 
no se haga esperar mucho tiempo.

Asegurada de este modo nuestra co
municación marítima, falta por realizar 
la terrestre, por carreteras, caminos ve- 
cin les y vía férrea.

De ésta, ya eijiiáos en nuestro núme
ro., anterior cuál -era ¿ú estado actual y 
cuáles las gestiones realizadas en su pro 
jjor el Sr. Rosero Cibáñtos, quien el 
pasado año, deseoso de conocer de visu 
las necesidades de comunicación entre 
ios puebles dél distrito, giró á ellos úa¿ 
visita, y de acuerdo eón los alcaldes de 
éstos, se trazó úú plan de caminos veci
nales que en el próximo concurso ten 
■Irán concreción en la realidad.

Respecta de las carreteras, baste de
cir que en nuestro distrito solo dos exis
tían en estudio, la de Talara á Almuñé 
car y la de Motril al puerto, y  ambas 
nan sido incluidas en eí pían de ios 
7.0. 0 kilómetros, aprobado reeientemen 
ce p ril s Cortes* ~ :

Para que el lector juzgue de la activi
dad desplegada y de las influencias pues
tas en juego por el señor Romero Cibxn- 
cos, á fia de conseguir que esos trozos 
fe carretera hayao sido incluidos en el 
plan de los 7. 00 kilómetros, solo dire 
mos que estás vías de comunicación 
existen estudiadas en España-47.00 > ki
lómetros y fácilmente Be comprende la 
tremenda lucha de influencias y traba
jos que habrá existido para repartir sie
te dónde se necesitaban 47 pára satisfa
cer todas las necesidades.

Y expuesto lo que antecede, solo falta 
la realización del ferrocarril para que 
sa complete el plan que se impuso des
arrollar el señor Romero Cibantpe, cou 
objeto de echar los cimientos sobre Job 
que se ha de alzar el edificio majestuo- 
S J de nuestro bienestar futuro.

Necesitaba cultura el obrero y fomen 
so la primera enseñanza, y ahí están la 
Escuela de Artes y Oficios y las Gra- 
iaaáas; era preciso iniciar á nuestros 
labradores en coevas prácticas dé culti
vo, f  ahí está lá Grahjágénerál dé Agri- 
cuitúrs; carecíamos de caudal fuficiente 
de aguas, tó  solo para el cultivo de la 
caña, sino para Us plantaciones que han 
•1e sustituirla, y ya se están realizando 
en el Gnadslfeo los trabsjos para el 
aprovechamiento de las subálveas; nues
tra producción agricela é industrial se 
ahogaba en ios recintos de Motril, y su 
puerto le abre los brazos al comercio 
mundial, como bus carreteras y vía fé* 
r'«i «e los abrirá mañana ^al resto de 
España.

Te» es la gestión hasta hoy realizada 
por el señor Romero Cfihantos, que pue
de condensarse en est»s hermosas pa
labras. Cultura y  Trabajo

Garaíea Marín, D. Antonio Escudero 
Pastor, D. Actoaio Seria Vázquez, don j 
FsustLjo Fresneda Aguado, D. Francis
co Raíz 0  tega, í). Francisco Linares í 
Jiméaez. Ú. Francisco Linares Fernán- : 
•deij D. Balde-mero. Castro Baños, don 
José Sabio Pelegrina, D. M*grnel Peláez 
Sánchez, D. Eugenio-Roda Rodríguez, 
den Francisco Valverde Venegas, don 
Francisco Maldenádo Rodríguez, don 
Francisco Fernández Rodríguez, D. José 
María Barranco Rodríguez, -D. José Ri- 
vas Rivaa y D.'Félix Asen jo Peláez.?:'F'

Capacidades.—D. Antonio Pérez Ma- 
eías, D. Ssntoa Sánchez Vázquez, don 
Eduardo Murcia Pelegrina, D. Antonio 
Rniz Lóoez, D. José Rabio Vázquez, don 
Cecilio Moreno Uti lia, D Rafael Roári- 
gnez Rodríguez. D. José Juárez Marios, 
don Manuel Manzano Pelegrina, D. Ma
nuel S2nz GarciSj D. Frasciseo Vela 
Sánchez, n . Sebaatiáb Sáneh^z Pastor, 
dí*n José López .Galdeano, D. Francisco 
Jiménez Fernández. D. Joan Zapata Ruiz 
y D. Miguel Medina Manzano.......

Suplentes.—D. Reatituto .Alonso He
rrero, D. Emilio Escribane. López, ..4oo’- 
Manuel Ayllón' Rodríguez. D. Juan de 
Dios López López, D. Fernando Hor- 
qnes Villalba y D. R f^el Ortega Muñoz.

Albania
Cabezas de familia—D. Antonio Sán

chez Olmo, D. Francisco Velasco Bueno, 
den Ramón Castro Roldán^' D. Daniel 
Ramos R mero, D¿ Francisco Larios 
Pér^z, D. José Ortega Gómez, D. Vicen
te Raíz: Naveros, D. Francisco Gortés 
García, D. Antoaío López Aguado, don 
Baltasar Ramos Cabello, D. Francisco 
Ramos Muñoz, D. Plácido Ortiz Vela, 
don Rafael Bautista Palma, D. Antonio 
Negro Gallego. D. Francisco Avila Al*, 
magro. D. Francisco Agnado Ruiz,. don 
Antonio López Paula, D. Francisco Gó
mez Correa, D. Jqau Aranda Órteg* y 
don Miguel Gómez García.

Capacidades.—D. Federico: Jiménez 
Zamora, F. José Rivera Morales, -D. Ma
nuel Rivera Moreno, D. Juan Chacón Cé
sar, D. Juan Ubiña Morales, D. Antonio 
García Avila, D. José López Aguado, 
don Máximo Moreno Palma, D. Juan 
Rojas Quedada, D. José Aranda Ortega, 
don Francisco González Guerrero, don 
José Negro Morón, D. Mateo Frías Es 
tévez, D. Fernando Sánchez Cabelle, don 
Emiliano Vargas Villegas y D. Juan 
Gs cía.
: Suplentes.—D. José Ramírez Rniz, don 
Antonio Morell Terry, D. Manuel Ma
tías Lódcz, D. Antonio Casas Sánchez, 
donFernando Villanueva López y den 
¡Earique Sánchez Molina.

Diaparo y  lesiones
Aver se vió ante la Sala de Vacacio

nes, una cansa del juzgado de instruc
ción de Guadix, seguida sobre disparo y 
•esioues, contra Manuel García López, 
José María Gómez Pérez y Miguel Sán
chez López

Sestavo la acusación el abogado fiscal 
don José Gómez Morales y la defensa 
estuvo, á cargo de lo» letrados Sres. Ne
grillo y Escobar -de la-Riva.

Ei juicio quedó para sentencia.
Aspirantes á K. Judicatura

Hé aquí el texto del Real decreto, am
pliando el Cuerpo de aspirantes:

Artículo ).° Se amplía el número del 
actual Cuerpo de aspirantes á la Jndica 
tura y al Ministerio Fiscal, en tantas 
plazas como sean necesarias para cubrir 
todas las vacante» que ocurran, hasta 
que los procedentes de las oposiciones 
eonvocad-m últimamente hayan verifica
do las práticas prevenidas.

Art. 2.° Estas prácticas durarán un 
año, contado a partir del dia en que se 
cumpla un mes de publicada en la Gace
ta la lista del nuevo. Cuerpo d¿ aspiran
tes. Transcurrido dicho plazo empeza 
rán é ser colocados por orden de califi
cación, continuando sin embargo las 
prácticas todos los dem; g, hast* que íes 
llegue el tamo ó transcurran los dos 
años exigidos.

Art 3.° La relación de les aproba
dos sin plaza en las últimas oposiciones 
á que esta disposición hace referencia, 
se puMcará^nmed|atam6nte;en ja  Gac&

Art. 4.° Eu lo sucesivo, y sin perjui
cio áe lo que las Cortes se sirvan acor
dar acerca del proyeetq.de ley Borne ti do 
¿ su examen sobre esta materia, los tri
bunales de oposiciones en todos los ra
mos y carreras dependientes de este mi 
nisterio, propondrán únicamente para 
cubrir plazas el número de aspirantes 
llamados eE cada convocatoria, sin ha- 
eer declaración ninguna respecto 4 la 
aptitud de loa demás, considerándose 
nula cualquiera otra propuesta ó acuer
do que no se ajusce á este precepto.

LICENCIADO CONCHILLO *. -

á la cual habla ido durmiendo.
Algunos crímenes espantosos se kan 

cometido hall ndoae dormidos lo* cri 
rainales. Haee un año ocurrió en Fran 
cía un caso de estes. Cierta noche una 
mojer apellidada Cavet se despertó al 
sentir un violento golpe en nn hom
bro, y  se quedó atónita viendo á su 
hijo a*mado de un puñal y  dispuesto 
á asesinarla. Pero sn asombro fué ma- 
bor cuando observó que estaba dor
mido.

Aunque la pobre mujer saltó del 
lecho y  pidió auxilio, su hijo pudo 
asestarla cinco ó seis puñaladas, mar
chando luego á su cuarto á  acostarse 
de nuevo, inconsciente por completo 
de su espantosa hazas i . '

Hace anos deBperró gran interés en 
Inglaterra la demanda judicial de una 
joven contra su novio por falta de 
cumplimiento de la promesa de ma
trimonio, pero el demandado pudo pro
bar que aunque la promesa era cierta, 
fué hecha en nn estado de sonambu
lismo, y  faé absuelto. .?

E l preolo de una rosa xm*va
M Cocbet cuenta en el Jonnial de 

Moses, cómo se obtenía y  qué precio 
alcanzaba una rosa nueva hace ochen
ta y  ocho años.-

Ea aquel tiempo. los afieionadoa 
apreciaban mu ho los variedades de 
rosal de Bengala, y del rosal de Noi. 
sette, que entonces eran .nnev s.

Mme Cochet/espnga del gran espe
cialista en fosas M. Cochet, sembró en 
una 'Aaja instalada en el alféizar dé 
una vestana simieutés de NoisetteF
flíl RpnTala V

l e a l  Escuela de Ingenieros Electricistas
Unica en España en las de su clase /

ii G a b in e te s ,  L a b o r a t o r i o s ,  T a l le r e s  y  C e n t r a l  E l é c t r i c a  
S A R R I A  ( B A R C E L O N A )

La carrera se cursa en seis semestres, debiendo matricularse para el qtc 
empieza en l.° de Octubre del 20 aí 30 de Septiembre.

Det&lles: Director administrativo, Domingo Bou
PLAZA UNIVERSIDAD, 2, BARCELONA

Sosartu .—£¿ü í* üateófAi, Ospma ocfi,
San José. San Matíss, San Aodréa .y San 
Ildefonso, á l»B oche fie la mañana; en las 
demás parroquias y en la capilla de la Mi- ¡ 
sericordia, á l*  oración. J

Misas rezadas.—En la CatedraL á las. 
ocho y á las ocho y media.—Es la Capilla .
Real, á las ocho.y.media.- -En fian Andrés 
s aa I.déíonsb, fi&s Matías y  fiar José i  las 
ocho.—En el • Seminario, i  las siete.—En j 
Santa Paula, á las siete y  media.-En San ’
Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, las ; 
Capuchinas, Hespitalicoe, Sagrado Cera-. y medis. 
*ón de Jesús y ea 8an Juma fie Dios, hay ‘ J -  
misado media en media hora, desde las 
seis hasta las doee de la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias, San Juan de los i 
Ssyes y  Capuchinos, desde las siete á las : 
diez.

Misa oaatafia.—En la Catedral y en - 
la Capilla Real, á las nueve menos cuarto 
de la

En las demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

Mían fio fióos,—En Nuestra Señora de

Anteanoche pernoctaron en el Asilo fio#i 
turno 23 pobres.

Iñsm l& iojt sokiaefti
Ayer 4 nacimientos y 2 defunciones. %

f
asíB ílígra» m -teM ,

Gran cinematógrafo situado en la Grai 
Via, Función por secciones desde las ocho

Precios.—Preferencia. 75 céntimos; me
dias estradas, 40; entrada general, 25. 

P e tit Txiasoa
Funciones de cinematógrafo todas lu  

noches, de 9 á \%
Precios.—Butaca, 0,35 pesetas: niños,

0,20. ^

nes 22 y  26, Granada
| Especialidad en herrami-nta» de oficioŝ  
• balanzas, romanas, Iinoienn moiefciin,hf« 
. lee, gutaperchas, cubiertos de metal-bltt* 

coy  con baño de plata garantizada.
- Ba ‘

de Bengala, y  de está semilla naeie- 
ron des variedades notables para aque
lla época: “BongaiBuilIe* del tipo 
Noísette. que aún se encuentra en al
gunos jardines, y  uPhiíemon“ del tipo 
Bengala, hoy completamente olvidado.

Las dos novedades fueron rendidas 
en 1824 a M Vibert, horticultor de 
St. Ds.-is, por 720 francos.

Hoy la mayor parte de las rosas 
nuevas distan mucho de producir tanto 
al que las obtiene. /

E l olfato de Ion crustáceos
Muchas vetres sé ba dicho que en 

los animales acu ticos el sentido del 
o fato se confunde coa el del gusto. 
Sin embargó, M D' fiein ba compro
bado que ciertos ernst ceos áe loa 
países eáiidos pueden ser atraídos bas
tante 1 jos de la orilla, aun de ncche, 
por el olor ds los frutos del pantano y 
del eocotero asado.

Esta observación es tanto más iste- 
resante cnanto qne en muebég aoima- 
les acuáticos se encuentran órganos 
especiales en el mismo sitio donde las 
espeeíes terrestres, mss próximas, exis
ten órganos olfativos bien caracteriza
dos.

No abusemos de la  sa l
L a sai es buena, pero no eoaviene 

tomarla

Ferretería EL LLAVIN
■ ®0ÍKM 7 Diaz de la SMr^  s< “ 8-

Matí&s, San Gil San Juan, óe Dios y en 
los Escolapio?.

Cultos .diarios de H ospitalices.—
Todos les días hay misa de seis y medí» á 
diez; los domingos y días fesüvos basta las 
once. "  . - ' ' ' ~ i

Los sábados hay misa cantada á la Vii- 1 
gen, á las óého y meáis. ' ' ' 1

Por la noche hay rosario y méditaeióa |  
todos ios días, ¿ las seis y  media. í i 

Los viernes habrá Vía Crncis á las seis? 
y  media y los sábados salve cantada * las í 
seis y  m e d i a . , . \

V isita de lá  Gó?te de M aría.-Núes- ? 
tra Señor* del Sagrado Corazón de Jesús, \ 
en.San Bercarta..

Granada 26 de Agosto de 1913
Trigo.—Sobfánte anterior, ' 980 qnint»' , 

les métricos.-Entrada, 171.-Total existen- ? 
cía 1151.—Se vendieron 128 quintales al ‘ 
preciq de 23,72 i  25,00 pesetas.—Sobraros 
1023 quintales,

Cebada, de 22 78 á 23,48 pesetas quinta}. 
Habas, dS 18^6 á 19,81 ídem ídem.

>átejfa de c< cina clases espéeiales.

Baños de Caiahondá
Señores bañistas, no dejarse 

prender por anuncios pomposos; lo po» 
sitívo está en la FONDA GRÁNADI* 
NA, que se da muy bien de comer y  
sálenlos ni&os robustas y  eontentoa;

Dirección, Antonio Ruizt López*

i sum í
■ 9

El preeio d»I trigo 
¿11,25 p

osciló entre 16,50

Eos Dock da Granada
Ultimas cotizaciones de estos almacenes
Trigo récio de 22,72 á 23,86 pesetas lea 

kilo)." _
Cebada á 23.48 pesetas los 100 id. (á 31 

reale» fanega de 33 id.)
Habas momeas á 24 pesetas los 500 fd^ 

(á 48 real es fanega d e 50 id.) -
H»b*s mor*bítas & 23,43 pesetas los 100 

ídem (á 45 reties fanega de 48 í<*.) 
Habichne'as de simient*- á 58 peí

fisl Dr. Veláz<?ues fio Castro^ 
Stalva-áer, éstoárAtteo 
rspóutíca, per ©posloién, en , 
hi Facultad de M édlclua. m  I 
doee á  é®s,

Xios S

Aviso á la s  f t É l í Í F
- •• •• ■ : r  r>

En la realización de S A N  JO SE  
.1 hay verdadéres gangas en Camiacteii,'

£

pesetas lo* 
ICO id., (á 33,50 pesetas 1* fanega.)

Pulpa ¿ 6 pesetas saco coa 3 > id.
Aerite i. 108.69 pesetas los 100 id,, (á 50 

reales arroba oe 1 y 1[2 id.)
Vinagre á 34 pesetas los 100 id., (ál6 

reales arroba de 11 y 1|2 id.)
Leche conden ,ada 40 pesetas eaja eon 

48 botes.

Ayer ss etmizaresr. , . . ,  , i os etíüJV5»ros cts el Matadero D#-
con exceso. ¿Qae cantidad ? biieo 18 reses mayores eon peso ds 1515 

debe tomarse? Ea difícil precisarlo. 1 küo8> 6l precio de 2,00 a 2,08 cada kilo; 
Siempre ha habido cierta tendencia ! carneros, con 967, á 1,75; 24 rastreo, 
á creer que un supb mento de bebida í con 239, á }’45‘ 
puede evitar les efectos de un exceso 
de sal; pero los experimentos realiza
dos por Mlle Gaeade y M. Desgrez 
parecen probar lo contrario.

Los experimentadores dieron k nnos 
perros sucesivamente 5, 10, L  . _  , .... .
gramos de sal común cada veinticna- ómoba.—Imaginaría, D. José Carrizo Na-

j g l i f l lá  BE eiáMIM  ^
iarvisli k  ?¡m  leí

_ Parad», Córdoba.—Jefe áe día, D. Fran-
5 10 1S y 15 J c ŝco ^ aíz Vidondo, teniente Curorei de 

’ - 1 - .. Córdoba.—Imaírmaria. f». .Tn«A Oarpí-jn TtT-j.

¡ Pantalones, Medias, Calcetines, Pá- 
ñuelos, Tiras bordadas, Encages, Toa*: 

. lias y otros muchos géneros que w 
realizan en Lotes, eon más del,50 
por 100 de rebaja.

En géneros corrientes ge hacea 
grandes descuentos de 10, 20 y 25 

í por 100 que se rebaja del importe di 
I las compras hasta fia de mes. -- .[

San José, Reyes Católicos, 25

jóse de im m mártísta pínioü y m m m i § f
M  Mi 7. justa i k Mú 2s kii&m

Enseñanza dei dibujo áe Sgurs/pái*" 
saje, adorno antiguo y flora ornamentá* 
ción.

Pintura artística de figura, prittjí,-.. 
óleo, acuarela y pastel.

Restauración de pinturas antiguas ^  
lienzo, tabla, eobre, engatillado y 
paso de tabla á lieazo.

\ v-áiro tenionta coronel ae Córdoba. -Visi-

Sgngllggsgll a $Me4í¿

en general, el exceso de sal retarda la f ei cómand&nte mayor d» plaza, Jo 
eliminación de loa residuos de la na* ' ernaD(Í6Z' 
tdeión y por conseeasneia favorece las
auto intoxieaeiones, =  ̂ f , . .x . _ . ,  3

; Si eí consumo es2ssÍFo de sal ns  S 
coincide coe na exceso de agua la eii- ' 
minacióQ.disminuye CGmo cantidad y

......................  , 1
dad, cosa qué desde inegó podía . pré- j 
yéríe, pero digminuyé como calidad, •

9
’o"; Si:

2 .
ENFERMEDADES BE LOS
^ C O N S U L T A  ESPECIAL.,

: ¡ : t : por el  :
d Dr. GUILLERMO SáMCHEZ A S U M ÍS  1,
3 es jafc de Ctülsa Oftaroo'.Agna «  Pírii y pre- lf 

íejor iosiliar de ja » seulUd de Medleüs» . -
D ed o s  é  cua tro  

dios festivos d« once é  doce>7 
i.] P laas  de la  Universidad, cúsi.-í j 
S .......

cómo calidad y  si hay exceso dé agua 
lá etiminaéiÓQ aumenta cómo' cañtí- ‘

coren
9!

D E  M A R  Y
-  -  e n

M A L A G A

F IE S T A S

Carien áe na Oidor
Seña lam ieatos pa a hoy

Sala de Vacaciones. Juicio eral sobre 
hurta, del juzgado de Alhema, contra 
J-jsé Montosa Navarro.—Procurador, se
ñor Andrade; Secretaria de Sala del se- 

D. Ñieoláa Marcia y D. Ricardo I ñer Valverde.
i Juicio oral sobre resistencia, del juz- 
| gado ds Loja, eontra Jn^n Jimóiiez Ac í- 
( do.—Abogado, señor Ramírez Asirás; 
X procurador, señor López Bellido; Secre- 
j tariü de Sala del señor Alonso.
|  ' Juicio oral sobre hurto, del juzgado 
V de Loja, contra Julio «Jáisisz Abril.— 
I Abogado, señor .̂ SJUán; procurador, 6c- 
\ ñor A o arad e; Seo? eraría de Sala ásl se

ñor Alonso.

Ecos del mundo

Accidentes del trab a je  
Ei alcalde de Pinos Puente participa • 

al Gobernador el accidente dei trabajo ' 
ocurrido al obrero de la azucarera “Nue
va Rosario", José Flores Z*fm, el cual 
padécé una herida en la mano izquierda.

—Trabajando ayer el pellejero Ai-to 
nio Ortiz, de cuarenta y seis años, se 
cayó por nsas escaleras, fraetnránáose 
la última costilla áel ls.no den eho.

Fué curado en la Casa da Socorro. ;

MOTEL RESTAS”,ANT COLO»

Frente á ia fábrica de este nombre, y 
en el cantío áe uuastrs hermosa y es- j 
píendente vcgs; *e ba instalado esí-j me- i 
reedero. en edificio de nueva plañís, 
perfectamente decorado y con todas las : 
comodidades qúe pheds exigir el a s 5 i 
desconteiitudiio.

Amplias y elegantes habitaciones io- \ 
fleP2ndientes. eon balcones á la vega, i 

á ‘25 de s desde ácade. se disfrutan msgr-ífieas vis- \ 
tas y ee respira aire pero y salutífero, i 

Cora eñe res á la moderas; terrsz

Fiestas
Durante los dtas 1 y 1?, se celebra

rán fiestas en Geres del Marquesado. 
Adm inistración municipal 

El Gobernador civil ha aprobado e! 
rensTta de arbitrios extraordinarios de 
la Zubia.

1
2 
í
f
fci-5-F-i

berhia. eon paisajes iaáescriptiblí'á; ser* \ in^ae:£- 
vicio e marido, fiambre.? surtidos, co i 
midas á la carta, frutas, vinos, ctfé, the, 7 
licores, desayunos, cuanto puedo ap&to- i

MédíCO fGSÜTuSS
Ha solicitado ser n-.tính’raáo sustituto 

del aédici iWeu.se de£ partido jodie:ai 
da Aibuñol, í>. Fracsfseo Dreliana Ji-

B qcuzío
Ha si-io elevado ai 7*ribanai Supre- 

. . . . , ... ea recurso dá sp ilsción, el oxpe-
Cf-rss y  á prec'os ^eonómicaa escoutru- ’ Jiscte del juzgsdo EU >icipíd ¿e Sotara, 

**t*¡-¿2* t  i  e! pf c,l,co ®R e! aaevo "Merendero de ' mtareusato'sor D. Evf flk» Caiis?-lvoFer.

? Los Bonámbulos
I Hace poco tiempo entró un hombre 
;; cu una eomisaría de Londres, ? eansó 
í profunda sensación á los pobeías, de

clarándose autor de un asesinato mis- 
. terioso.

4 Pero un examen nsás detenido del 
r vieitacte, reveló que tótaba completa- 

mente '-crinido.
Luego se snpcT'qaa había venido an- 

* dando por la calle desde 3U casa, dis 
, taste dos kilómetros de la comisaría, 
f y que no había cometido niugúa cri 
í s e n .
; Ss confesiós había sido seueilla- 

meste e¡ resultado de un estado do so- 
Damboiisao.

Casos como éste podrían citarse mu 
i caos, entre ellos algunos de literatos 

eminentes oae escribieron obras im- 
t perlactas durmiendo.
? Sir Walter Bcott por ejemplo, escri
; bre una porcióa de cuartillas una so- ¡ 10 Mar** ¿siaacn'iula (Caliojón é*
i che, m etras dormís prefssáaáiesta 7  i  Arga«uj;-

'O r. 5m m iw del
w m M m m m k

SaatiJ d9l di*,—MLereoios. San Agus 

49 ñ o ras ,-E n  los
xia y 6sn Ps!j¡j 0.

 ̂ «jubileo fia las
Escoiapioí, 

os sauífisats á las ssis ds la miña na y 
ss oculta ¿ ias siotc de ia taras.

J u b i le o  pesfsstE O ,—hls la Oapilis S sa;

AMPLIOS COMEDORES CON MESAS SEPARADAS -\
® ;g r a n  p a t i o  c o m e d o r - h a y  a s c e n s o r ;  \
% Ooek» & todos los tranes:
f  ARREGLOS ESPECIALES PARA FAMILIAS ¡

Propietaria, AMTONiO B. GOMEZ]

 ̂ POLVOS NOEL
Los aédicoa mis eraiuentss los recomiendan para lo:

SECocidos de los niños, ardores, granos, rojeces, erupeio- 
tas, grietas, sarpullidos, quemaduras y demás irritaciones 
tutáueas é higiene de la pieL

S t-s L  erita sudor y mal olor ea pies y  sobacos.
2TGSL: suaviza y entona la piw.

para lo s  caballeros después de afeitaras es im- 
pre* cin dible, pues evita el ardor de la xavaja y previene 
cualquier infección.

2zQ£Zm el mejor para la teüette de señoras.
SQZIé es indispensable después del baño y auy egrar 

éau¿s.
SOSSj excelente antiséptico ¡el mejor de todo»! exi

gid EQ2I*.
INO DEJARSE SORPRENDER POR OTRAS MáRCASÍ

De vea£3 en todas las buenas Droguerías, Perfamerías y Fármacíai de tojas par^fc
Unico ageste en España y América latina ..

aqnin F aa: oalio Mallorca, S84, Sarse?osa
Puntos de venta en Grasada: Enrique Peña, Viuda é Hijos de Avila, Vicente Cvrá#, 

Antonio Covaleda, Francisco Gáívez, Francisco ; Gonzalo, üd:os¿o Gutata. Si¿u¿í >i , 
nez, ABtohie Ocaña. Jesé Zambras©, Antonio Rasos, Maane! G. Alareis*, ¿te* ;5-Táta | 
lez Perales, Isaac 8 anta ella y todas las Droguerías Perfumerías v Paras ría* .3-»« : 
provincia.

S I-gj ¿ 7S I—
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Madrid 27
Conferencias y  visitas

El señor Canalejas estuvo b o j es 
•1 ministerio de Fomento, donde con
versó con los sonares Yil a n n ev a j 
Alba» sobre asuntos de les Ministerios 
f i e  éstos desempeñan.

Después regresó al ministerio de la 
Gobernación, donde recibió varias Ti
ntas, entre ellas la del scfior Soldé vi
lla, quien le pidió el pronto despacho 
del expediente relativo a la petición 
formulada por el Ayuntamiento y  la 
Cámara de Comereio, de Lugo, sobre 
las admisiones temporales del trigo y 
•1 maíz.

También han visitado al señor Ca
nalejas, el presidente de la Audiencia 
y  el general González Parrado, cs-e 
éltim j  para hablarle del programa de 
la fiesta militar que se a leb rará  en 
Cádiz oon motive del centenario de 
las Cortes

L* información
dei Presidente

E jfefe  del Gobierno, al recibir hoy 
á los periodistas les dijo, que carecía 
áe i  oticias de las huelgas y de Ma- 
rraecos.

Entonces un repórter le hizo obser 
Tar, que los periódicos signen dando 
vueltas al tenia: de iá conjura. J  f

Lo que es de esa noria—replicó el 
señor Canalejas sacárán poca agua. 

Almuerzo da ministros
El presidente del Consejo ha atanor- 

SiaiftááinJos ministros de Instrucción 
pábíica-y Gracia y  jasticía. f

■Canalejas á Otero
El presidente 4 e i Consejó marchó 

al ataráVcet A Otero, para v e r  á  su hi 
ja, queTsé halla delicada de salud. %

Le acompaña éí doctor Fatas¿

I

condecorado
EFseñór Alba ha «ido condecorado 

e o ^ i^ g ía n  erúz d e  lá orden de la 
C e ^ a r de Italia.
Lóí Ingenieros industriales
EHaimstro de la  tracción pábíica 

ha dictado una Real orden relacionada 
eonjps ingenieros industriales;

^  dispone'en ella:
Primero. —E; cursoen las Escuelas 

delngenieros Iadastriaíes se reanuda
rá  ©l-día 2 de Septiembre y  durará 
hasta el 15 de Diciembre, e>que co 
meqzarán los exámenes de prueba de 
Curso: . ■

Segando.—El inmediato curso co
menzará el día 1 de Eaero y finaliza 
rá el 31 de Agosto de 1913.

Totcero —Las únicas vacaciones 
•erlri los domingos y  fiestas naciena 
lsSficiu:.

Cuarto;—Los exm enes de ingreso 
te  verificarán j3n la época reglamenta 
ria. ;

Quinto —Cuando comiencen los exá
menes de prueba de carso, los direc 
teres de  las Escuelas comunicarán a» 
ministro la composición de ios tribu
nales . por a i conatoera necesario com
pletarlos ó intervenirlos. -

Sexto,— ¡Se Büpjimeü en este curso 
y los venideros las matriculas de ho
nor .̂

Los alumnos que las disfruten aho
ra, antes de examinarse, reintegrarán 
al Tesoro los derechos correspendien- 
tais. . . • ' v  . I

Séptimo.—Todos los profesores de 
la# ¿escuelas perderán dos años de an 
tignedad en la carrera.

Octavo.—De la dirección á e ia  Es
cuela cen tral,.per eeae del actual di 
rector," se encargará el profesor más 
antiguo*/ x % "x ‘ - X '

Noveno.—Los alumnos que falten 
á lás ;clases perderán el ánó. ea la* 
asignaturas en que estén matriculados.

Á (ós. profesores que ivo concurran 
á sos eátedras, se les tnspeaderá dr 
•mpleg^y sueldo, sin perjuicio de se 
pararíos de iaéascfiauz-, prev o ¿x 
ptdicDte.

A más de esta Real ordea. ha dad- 
t i  ministro de Instraceióa púbác-i i5ír*,
•n a que se dispone que doa Jua- 
Ho z Poaaca cene eo el cargo de ai 
re t. r de la Escuela central de inge- 
•i ros industriales.

F<rma de Marisa 
Ss han recibido en Madrid, firma 

d*s por .e l :Rpy* Ja- disposiciones si 
gt. entes del ministerio, de Ma in».

Ordenando el pasé á  la reserva del 
r'isaltmrante señor Sostos* y dispo- 
fc.eiido ■ q ie  cese en el cargo de jefe 
eejuris-.iceíón de Marina de Madrid.

.Nombrando para sustituirle al vice 
alnrianfe don Federico Estrac, al cual 

, se ’^nnciesde.
Ézczr gande interinamente de la Co- 

mañüaacia de Ferrol á don Joaquín 
; B.-arriere.

©oprimiendo les negociados de per
sonal y material, de intervención een 
tr&i y de apostaderos.

Creando un negociado de compro
bación é ietervención de gastó s 

Cone¿diendo la gran craz del Mé
rito naval, bl cea, al marqués de 
Seufene y & don LeGpoid Eerosnés, 
¿ lector de los ferroe-errUes Andaluces 

Pioponiendo para el mando del 
set.rasado t Espafla‘\  al capitán áoa 
Jase  Carranza.

Concesión de ascensos reg-amenta-
rio Si- g

, Invitación aceptada
Los' ministros de Fomento é Ins- * 

tmccíóñ háá prometido asistir al fes ti- I

val que ban orga- izado los ferrovia
rios en Yalladolid para primeros de 
Septiembre.

¡ S u b s e c r e t a r io
Ha regresado de San Sebastián el 

subsecretario del ministerio de Estado 
seílor Hontoria.

Lo* radicales
Se ha asegurado hoy en el Cengre 

so, que les comités radicales, de Ma- \ 
drid, en una reanión que tnvieroa an
teanoche. acordaron separarse del se
ñor Lerronx, disgustados por la con- 
dueta de éste al desautorizar la reso 
lneión que tomaron les comités de ex
pulsar á dos coneejales del Ayunta
miento de esta eo te.

Se ignora el rumbo que 
abora los asuntos.

Noticias de San Sebastián
Madrid 27

Suicidio de uu artista
En el patio de la casa donde tenia 

instalado su estadio ha aparecido muer
to el notable pintor Alejandrino Irure 
ta, subdirector de la Escuela de Artes 
y  Oficios.

Bl cadáver no. presentaba heridas.
Se eree: qúé Iroreta se ha suicidado 

envenecáadose.
Sobre el cadáver se han encontrado 

tres cartas.
Desde la última Exposición de Pa 

iís, donde tuvo un disgusto con un ja  
rado, Irureta estaba preocupado y
triste, .r ?; ' - ^

- Un donativo
La duquesa de Hornaehuelos ha do- 

nado 1.000 pesetas para los bennea- 
nos.

Marcha de Geoffray
El embajador de Francia ha mar

chado ái París.
Sa regraso coincidirá con el dél mi

nistro de Estado que se halla en Bil
bao acompañando al Rey.

™ Marruecas “
/  Madrid 27

A gitación contra
los franceses

Durante la noehe última faeron ata
cados en diversos puntos, los obreros 
franceses que trabajan en la construc
ción ¿eL ferrocarril de Uxda al Mu- 
luya.

Eatre las cabilaa se observa gran 
agitación, fomentada por los trabajos 
del pretendiente Malej Hiba.

R e f u e r z o s  á  M a r r u e c o s
Han embarcado en Orán, dos expe 

(liciones de más de mil soldados de 
tedas armas, con objeto de reforzar 
las c-bramas *ue operan 4 las órdenes 
del residente general de Marruecos.

Hecho s a n g r i e n to
En la aldea de Obispo, distrito de 

Garla, an sacerdote intentó verificar 
an entierro sin asistencia de la cofra
día.

Un representante de la autoridad, 
s 'condado por el vecindario, se opu
so, surgiendo por ello una colisión.

La sobrepelliz que llevaba el cara 
se la desgarraron.

El enra, irritado, la emprendió á 
golpes con un ancianito.

El agente de la'autoridad detuvo al 
sacerdote, quien con el pr*t xto de 
cambiarse la sobrepelliz entró en su 
domicilio, cogió una pistola browtDg y  
volviendo á la iglesia disparó á que
marropa cootra el policía, matándolo.

El vecindario, indignadísimo, se i 
apoderó del cura, lo ¡yndhó y mutiló j 
h'jriihíemeate su cadáver, opoaiéodo- 
sq á que fuera inhumada en el eemen 
terio. V :: : O1

Cautivos franceses
El general Lyautey ha legado á 

Mechen B.enabu, en automóvil arnetra- 
Jádora.

Ha querido aproximarse al centro 
de operaciones del corone MaugiB, 
con objeto de tomar,medidas para ia 

beració del c nsul francés y demás 
compatr ot ® <jd» se hallan en poder 
d pretendiente Maley Hiba

S ha po udo comprobar, que e¡ 
e-id El Gífcon’, estaba am nazado de 
an-erte, si nu , ntregaba á  sus huéspe
des.

Estos también fasroi» amenazados. 
Co^ usa fue te escolta se les eondu- 

j - á,Marrake<h.
Gracias á la intervención del Glao- 

bí, uo han sido maltratados.
AetualmPute se enea ntr&n encerra

dos en el palacio del sa tán, con een 
tíñelas de vista.

Las eolamnas de los coroneles Man- 
gin y Josep e con el eaid El Amrasi, 
se han voeito al zoco El Arba de 
BhamDa, p&ra esperar las resolacio 
nes de Mul--y Hiba referentes á la 
suerte de l-s  cautivos.

El teniente Delia ha llevado hoy un 
pliego urgente á  Meehera Benabn rea
lizante un vuelo de cineaeata y cinco 
miautos en aeroplano.

Doiin aterrizó felizmente en el cam
pamento aunque el aparato experimen
tó algunas averias.

A c c ió n  a n t i f r e u c e s a .  
Informan de Mogaáor, que les des

contentes eGn el nuevo sultán Maley 
Jasef hubieran proclamado á Mnley 
Hiba, que representa el partido anti
francés, de co temer á ios cañones del 
acorazado “Dachaylau.

Se ha iniciado el “boycotíage* á 
loB producios franceses.

Los indígenas del Sus no eompran

azúcar francés, por haberlo prohibido 
Maley Hiba.

Las gentes de Mogador favorecen 
la actitud davalías caldea isfiuyentes 
que envían fuerzas para robustecer las 
huestes de Maley Hibá.

¿Doa sultanes?
En París ei-cula un rumor, que con

viene acoger eon reservas.
Según él, Francia negociaría eos 

Maley Hiba para reconocerle como sul
tán del Sus en las mi mas condiciones 
que el sultán de Fez.

En este caso, los cautivos franceses 
serian entregados al residente de Fran 
cía acreditado cerca del sultán del Sos.

Conflictos obreros
Madrid 27

En Asturias
Los obreros de CHjóa

Las sociedades obreras de Gijón es- 
tomarln tuvieron reunidas aso-.he hasta última 

hora eon los delegados que llegaron 
de Felguera.

Acordaron en principio ir á la huel
ga general en Gijóa, tan pronto eomo 
lo redam en los huelguistas de Lan- 
greo y recoger á los hijos de éstos. 

R e p a r t o  d e  p a n  
El Ayuntamiento de Langree ha 

acordado repartir 1.250 pesetas en 
pan á  les huelguistas necesitados.

Acnerdo comentado 
. E a Gijón se comenta el acuerdo 

adoptado por ia Junta directiva de las 
í sociedades obrera* de declarar la 
|  huelga general en solidaridad con los 

obreros de la  fábrica de Duro Fel 
güera.

De este modo se agrava el conflicto. 
Signen las gestiones para que se* 

canden la huelga los mineros. 
G e s t io n e s  d e l  G o b e r n a d o r  
El Gobernador de Oviedo hace ges

tiones para que las empresas asturia
nas admitan á los huelguistas de Duro 
Felguera más necesitados.

Dos fábricas se han ofrecido k ad* 
mitir á varios.

Se pretende eon este procedimiento 
solucionar el conflicto.

En Zaragoza
Los albañiles

-En usa junta general celebrada por 
la Sociedad de albañiles, se han apro 
fcádo las bases que aceptó la junta di
rectiva para solucionar la huelga.

;Se aeordó publicar un manifiesto 
dirigido a las sociedades obreras de 
España, haciendo historia del desarro
llo y solución de la huelga y pidiendo 
dictamen sobre el aeierto con que obró 
la janta.

Tambiéa se acordó poner un dele
gado obrero en cada obra que fiscali
ce ¡a conducta do los patronos.

El innes se reunirán los afi lados á 
la Sociedad de peones con el mismo 
objeto.

En ¡Málaga
H a c ia , e l  f in a l  

Los carreros han reanudado sus tra
bajos.

El tráfico ea les muelles so ha nor
malizado.

Los arrumbadores aceiteros hao 
caoráaéo volver al trabajo.

Siguen las huelgas de albañiles, 
metalúrgicos, vinateros y toneleros. 

S u e n a s  n o t ic ia s - V  
Eí Gobernador da Málaga telegrafía 

al Gobierno diciendo, que además de 
los obreros que reanudarán hoy el tra 
bajo, lo harán mañana otros varios.

En Afcoy f
L a s  c a j e t e r a s  /

Se ha solucionado la huelga de ca
jeteras de cerillas.

Mañana ent-arán al trabajo en las 
mismas condiciones que antes. 

D ísuelta por el agua 
Las dubi&doras d-: papel ae fumar 

se amotinaron hoy, queriendo impedir 
que entrara-’» a- trabajo las operarías 
da otraa secciones. T ! \ .  ff

La poseía do podía dominarlas por
que se trataba dé riisas de 12 á 16 
años y habla qae descontar lúa prúct- 
dimiectoa defaerza. '  -

|  Se consiguió disolverlas empleando 
mangas de riego.

Huelgas fracasada*
Las huelgas de carreteros, cargad 

reB y u etalúrgieos que se esperaba se 
prodají-rau hoy han fracasado.

F a r o  d e  t e j e d o r e s  
Cireula el rumor, de que en el ve

cino pueblo de Boeaireate se han de
clarado en huelga ios tejedores é hila
dores.

Hoy se habrá proclamado la huelga 
general capitaneada sefcúu se dice por 
el alcalde y los curas del pueblo.

Ferroviarios en huelga
Por haber despedido tres obreros 

inmotivadamente el dirertor de la ecm- 
|  pañía de los ferrocarriles de Lerca á

IBsza y del ramal de Aguilas, han 
acordado ia huelga estos ferr. víanos 
y los de la línea de Alcantarilla á 
|  Lores.

As*i lo han participado al goberna
dor ce Murcia.

D¿?án principio á la huelga el dia 
2 de Septiembre.

Espala en el Bif
Madrid 27

U a  f a l l e c i m i e n to
Dices de Malilla, que en el hospital 

de tíficos ha fallecido el oficial segun
do ¿e intendencia don Carlos Lara. 

U n  c a s o  d a  i o e n r a  
Us cabo del regimiento de Africa,

destacado en Nador, ha sufrido un 
ataque de locura, durante ¿1 cual dis
paró su fusil, mientras vitoreaba á Es
paña y  al.Rey, ,

E l demeEte ha ingresado en el/hos 
pitaL

Infcrmacián fmanrier*
S O L U B S

O la 26 D ía 27V aloras del E stado
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Intervino es el concurso de bande- sentará el señor Canalejas á las Cor- j 
rilleros que sa celebró en Madrid, en [ tes el reglamento para ia aplicación j 
el que quedó á gran altura. ¡ de la ley de' Congregaciones religio- ;

E l Sorda no, ha podido ser sacado ] sas, hadeudolo cuestión de Gabinete, f  
de la enfermería de La plaza- f Cree elXancio qae e! jefe dei Gq- ■

Los inédic»8 temen que se le pre- j biérno conseguirá la aprobación, paes |  
sente la puímoníá traumática. i la  situación del señor Canalejas se ha ;

Respira muy difícilmente. [ consolidado últimamente.
E l mozo de estoques Manuel López |  En el Yaticaoo se co sidera que I 

Caballero, recibió una herida incisa I tendría esto graves consecuencias en ] 
punzante de dos centímetros en la el campo religioso y  que aumentaría ¡

Dentista Mes»;
s bles saebü. dsí¿& Ies p?&

c Í 0 2  E~-Í£ Z Í C S é S  CÓ 5,
sis dolor b? peligro.

T:ibs] 2̂ és oro Esteaiáti^<m2tifcí asse» 
•:oí-
Entesusls íel §¿% isls*.—TSZS’Sm

43*5»
160í;
C0*0¡-

162*95

^por 100 oxt. español.|J 
f  por 100 francés. . . 41

5*6’
26‘7i

00*(X
ÓG*Sl

Teros
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Torero graví&ime
Noticias de Colínenar Viejo dicen, 

que el banderilléró Tomás Peribáüez. 
que faé herido en la novillada dei do 
miBgo, se ha agravado considerable
mente. . _

Los esfuerzos realizados por los mé
dicos han resultado inútiles.

Como ae temía, ha sobrevenido la 
peritonitis. v  

No se considera difícil un fanesh 
desenlace.

Con este motivó se ha suspendió, 
la corrida de novillos anunciada par? 
hoy en aquella plaza.

E l herido continúa en la enfer
mería. .,

Causa honda pena verle, pues snfi 
horribles y  constantes dolores, que n*. 
le catman las inacciones que sé.i; 
ponen. . -  . ~ ■

Cuidan á  Tomás Peribáüez, sus her 
manos y muchos amigos.

l§n Almería
-Se ha verificade-la prim ra corrida 

de las organizadas, con motivo de la 
actuales fiestas. :

E l lleno ha sido completo.
Los toros dé Nandía no han pasado 

de regulares. Uno de ellos ha  sido fei 
gueado.

YícéBte Pastor pasó al primero mu 
movido y se deshizo de él mediant 
an pinchezo y ULa estocada saltando 

Relampaguito, hizo el segundo un 
valiente faena de muleta, » la que si
guió media estocada buena. (OvaciO; 
y oreja).

Vicente Pastor, dié al tercero sei; 
magoíficos pases, dos pinchazos y au* 
cstoead- buena.

Eo el pnmer tercio del cuarto, el 
banderillero apodado e l  Sor o, sufrió 
oca emocionante cogida al dar un ea- 
putazo. : ^

Se le condujo & la enfermería.
En éi ;úd ‘mó' terci -, Relampaguito 

no pa«ó de mediano con ía maleta j  
el estoque.

Ai dejariuE pinchazo saltó el esto- 
qce ai callejón é hirió en el cuello a 
mez- de enteques de Vicente Pastor,
1 ornado Caballero.

El diestro almeriense dió además 
dei pinchazo citado otro y una esto 
cada, de la que salió achuchado, pero 
8 n sufrir daño.

En el quinto Vicente Pastor estuvo 
pesadísimo toreando de muleta.

Coa el estoque recetó dua medias 
estocadas, dos pinchazos, una baja y 
un descabel o, después de varíes in 
tentos. (Pitos).

Relampaguito pasó brevemente al 
sexto, derribándolo áe un buen vola
pié. (Ovaeico).

El banderillero Pablo Yao, (a) Sor- 
do, cogido por el eusiío toro, eBUgra 
visimo.

El parte facultativo dice qne tiene 
ana herida en la región precordial, de 
trece centímetros de extensión, en for-

parte posterior del euello.
Los médicos la han calificado de 

pron stieo reservado.

Varias nstioias
Madrid 27

Información oficial
La “Gaceta1* publica hoy las dispo

siciones siguientes:
Prohibiendo la adición & los vinos 

áe sulfato de cal ó yeso, siempre que 
el liquido resulte con más de dos gra
mas de sulfato de potasa por litro.

Dietando reglas y  aprobando los 
programas para el aéceaso é ingreses 
de los funcionarios de la Comisaria 
General de Seguros.
, Anuncio de la Dirección del Tesoro" 
de haberse puesto en circulación pese 
tas 40.938.000 de obligaciones del 
Tesoro, al portador, con fecha de 15 
del actual.

Disponiendo que las corporaciones 
provinciales y  municipales informen á 
la Dirección General de Administra
ción, sobre el proyecto ds bases para 
»a reglamentación de ios arquitectos 
al s rvicio de los Ayuntamientos y 
Diputaciones.

Lee pairantes 
Comunican de Vigo, que el gober

nador civil de la provincia ha notifiea- 
o á varios portugueses qus salgan de 

la población.
La Guardia eivil ha detenido al ex 

eapitán de Artillería, portugués, conde 
le MaDguaido, acusado de haber in- 
. ervenido en el combate de Chaves.

El juez le tomó declaración y  orde 
aó su encarcelamiento.
Muerto por la  electricidad  
Dice* de Valencia, que ¿n la fábri

ca de luz eléctrica de la viuda de Par
lo, en el pueb o de Aleira, el maqui
nista Tomás Pardo, faé cogido por la 
corriente en el departamento de acu
muladores muriendo intant neamente. 

Salida de fuerzas 
Esta tarde embarcarán á bordo del 

‘Almirante Lobo“ en el puerto de Cá- 
tiz 27 «ol ados y  69 mulos con desti

no á Larache.
Latos ao:oados proceden de Madrid.

Dos desgracias 
En Lorca, el propietario don José 

I-rdena, al ir á descargar una esco- 
p  t i ,  en su finca del barrio de la Ca- 

¿**qaiUa, recibió una perdigonada en 
á sien, muriendo instantáneamente.

-  E a  la barriada rural de Morata, 
ma niña de siete años se cayó á ana 
v.berca, en la que pereció ahogada. 

S u ic id io  p o r  h a m b r e  
En el penal de Fígueras, an recluso 

llamado Moreno, mató hace pocos días 
un eeíador de 48 puñaladas, y  á un 

"igJante dé 11.
Después trató de suicidarse, deján- 

¡ose morir de hambre.
Les médicos-intentaron impedirlo, 

Viimentáadolo artificialmente, pero á 
je8ar de esto el reeluso ha muerto de 
íambre.

£1 R ey en Bilbao
Comunican de Bilbao, que no obs

tante los anuncios que había hecho el 
/j -ario de Zarauz, hoy amaneció un 

* espléndido, ofreciéndose él mar 
tranquile.

A psaar de ello se tomaron precau- 
V» o a «¡8, por si sobrevenía la galerna 
-•aneciada por el vicario.

A las once de ía mañana comeHzó 
U regata con gran animación.

la tirantez áe  relaciones hispsnovaíi-
Ea ía

Sslñ  "R«sl. r \ r v : f .r.spa ss

H a f id  e n  F r a n c i a  i tc = fs sy  ez corrégpoiucli^sii fép sa
E l ex sultán Mnley Hsfid i legó hay ¡ Las -láves, gsüs S saIj 4 i 0 Úm

á Versaíles eon bastóme retraso por |  r-ft:üíe 
haberse perdido ea ei camioo."

Se negó á que le eufeearan nume
rosos fotógrafos.

En el automóvil que había hecho el 
viaje entré hasta la misma residencia.

r ' *  -- CtiZi
©¿s ia. Bc-viti': sás alfsmi 

Id rc,I»;Pí-

¡Novio V is i ta r  l a  c a s a
Soler, tapicero

B E Y E S  C A T O L IC O S , H U S . 3 7
Frente á la Cran Via

Comedores, Alcobas, Salones, Camas 
de haya y muebles en general.

P i e c i o s  z2 a .6 A 5 .co s

SE ALQUILAN
Dos buenos locales en sitio céntrico 

propios para -establecimiento. Se ven 
den dos estanterías y mostradores en 
precio arreglado.

S^-zón, Pescadería 8 y 11, fábrica de 
chocolates. . . .
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Todo agüista eoiicurrente á este Balneario, quá'grefisra tener higiénies, sm. 
plia y veHtiiada habitación; sana, abundante y  aaeu’saíAcomids á la españolé y 
á la francesa; excelente servicio, exquisito y  agradable trato, por precio desde 
c in c o  p e s n ta e , que no atienda á reclamos y anuneios de otras fondas y es hos
pede sin vacilar en el tan conocido y acreditado

T O L O XHotel T O  L O  X  ^3 José Carmona yarcia
P l a z a  ¿Le G-a-rcía, T t e y ó  S .—1T ’o lc ^ :

NOTA—Para los señores méiicos y militares d 
cios convencionales.

OTRA —Para detalles, pedido áe caballerías, étc., 
tario. • • -  - - "

as graduación ea activo, pro

cer respóndesela al propie-

P - i  u n í

Dirigida por el teménté̂ coronel de Artillería D. Felipe de Arteaga
Resultados obtenidos en la  ú ltim a  convocatoria  p o r  los a lum nos pre

parados en esta Academ ia:

N O M B R E S

D. E d u a rd o  P icazo  B u ríó  . 
Jorge Suárez L  de Sagra

do.

»
»

E duardo P ica zo  B u r ló . .. 
M igu el Cabellos D. de is

G u a r d ia . . . . . . . . . ....... ......
José Fernández F e r ra r .. 
En riqu e

STotas medias Academias OBSBSVACIOEES
20T6 lng¿BÍeros

1017 ÁTtilieria H an  bastado sie-
9̂ 95

-
Aáraün. Militar te pum os den o

ta m ed ia  par-a
7:05 Caballería ser aprobados.

13‘SO

12‘S3 • Iafaaleria
12*4 í

Pa lacios R . de
A lm od óvar... ........ . .

s> R am ón  G onzález Robles.
Las clases para  el nu evo curso dan princip io  el 

y  por am pliación  del local se traslada la  Academ ia, 
la  calle de San'*Matías núm . 7, y N avas  núm 2.

Se establece in ternado á  ca rgo  de un pro fesor de la  m ism a.

l.° de Septiembre 
para esa fecha á>,

Aguas acMalorijarMiiieas, alcalinas, Dicarbonatadôsódieas faglws
Las xa¿s;ra¿i©actívs.s ¿e Bspaña

climatológica de Sierra Nevada
Curación radical de las anemias y  todos les estados da debilidad y 

; decadencia orgánica, Catarro gástrico, Hiperelorhidria, Gastralgia, Catarro iu» 
Kn P l« ha intórvrmdn pI Rpv na- f  testina!, Diabetes, etc., etc. Tor la diversidad de aguas de sus manantiales, bo§ 

iroueando el -Giralda 11“ ^ para toda clase Ge enfermedades del hígado, riñones, estómago é
w_-_ -Qi I intestinos; en baño^^modifica las funciones de la piel. ~

 ̂  ̂ |  Bebido á ls s  grandes reformas mtrsáuoldas ea @ste bal»
•' Be A rio , encontrará el público lujosos, eómodos ó higiénicos cuartos de baño y 

«Biitiende el desembolso verificado por esta empresa, la tarifa ás presíos á é  
i fea© anterior ha sido notablemente reducida.
| Cómodo, rápido y  económico servicia de coches y automóviles.
' .  ^  “ do detalles é informes ea el depósito eentrai, 8 raa  Vía, 41. y sueis6

fftl LA MALLORQUINA, Mesones, 102.

Carlos, ea unión de sa esposa. - 
n -  Eíta noehe irá el Rey á. Bilbao y 
;8iatir- á unan fuñe óa de Aeatró. ~Tr
I S on to  incendiado -

Una eaispa de un tren incendió un 
monte eatre Cercedüla y Los Molinos.
|  Los guardias etvíles -y  muchos ve

cinos hic^roa inú iies esfuerzos para 
dominar el fuegos ' - - r ? ■ - ?

Ha duraao este quince horas.
L \s  llamas han consumido catGrce 

hectáreas de monte público y veime y 
cinco de pasto. -. -

Las pérdidas soa considerables.
La Rabass&dn en Madrid
Varios perfcSdieos dicen, que han 

llegado los propietarios la de Rabasss- 
da de Bareeiona, para establecer en la 
Ciudad Lineal., un centro - de recreos, 
análogos al citado.

Se añade, que trabaja para c•' n«e- 
guirlo, un batallador diputado radical. 

Empresas que ceden
Dicen de Barcelona, que las compa

ñías ferroviarias fiel Norte y Alicante, 
han ofrecido ai Gobierne, aumentar eí 
15 por 100 en los sueldos ai personal 
desde primero de año, conceder á to

y
Témporads oficial 1.* Junio 30 Septiembre»
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L U I S  S E G O  B E  ÜEXJGÍCNA

E s t e  í* la n o  e s  la  expresión gráfica del conocim iento ad
quirido h asta  la  fecha por las investigaciones históricas y

ma eemieircular, que interesa la piel y ; dos los empleados caraet de libre cir
ios tegidos subcutáneos, eon desgarre |  eulaeión en todas las lineas, é implan- 
dei músculo pectoral mayor en sus \ tar ei trabajo intensivo, 
fibras inferiores, desnuáaeióa de la.¡ 
cuarta y qninta coatilias y desgarre 5 
de los músculos intercostales.

Una esquirla áe una de las costil!is 
ha penetrado en la piéura.

El estado dei herido es gravísimo.
El Sordo pertenecía actualmente á 

la euaáiida de Mazzantinito.
Era un peón valí :nte coa ei capote 

y muy apreeiable por en forma de 
banderillea?.

m u s u l m a n a .
E s tá  litografiado á cuatro  colores que perm iten  distin* 

guii* á pFim era v ista  los edificios árabes existentes de los 
que h an  desaparecido, los barrios m orunos del área de po
blación que no  estaba edificada, etc., etc.

V á  precedido de u n a  descripción m etódica del erigen^- 
desenvolvim iento de la  Ciudad, reproduciéndose 3a que ce 
ésta hizo A ben A ljathib y  detallándose los nom bres y  dis-

Madrid 2?
España y  el Vaticano

E: periódico de Roma “II Corriere 
de la Sera" dice, que el eardecal se
cretario de Estado, monseñor Merry 
del Val, ha reeibíde una comunica
ción de Nuncio en Madrid anuncián
dole, qus ea el mes da Octubre pre

tas, M adrasa, A.le&icsría, Palacios. Calles, i-’lazas, H uertas, 
i Cárm enes y  A lm unias, etc., etc., de que ss h a  conservacIq 
recuerdo histórico.

Seguidam ente, un. Glosario Etim ológico de las voces a rá 
bigas contenidas en el P lano, explicando la raíz y  significa- 

\ eión de cada u n a  de ellas.
L a  obra  está  m u y  bien i m p r e s a ,  e n c u a d e r n a d a  e n  te la ,  

■ y .form a un e l e g a n t í s i m o  v o l u m e n  e n  o c ta v o .  
í S s vence s i p r e c i o  d e  QílíQQ  p S S S td S  y  s e  r e m i t e  p o ?  
í correo eertlítesdo á  q u i e n  i o  p id e  e n v i a n d o  a l  m i s m o  t ie m -  
I po su ífnporte  m á s  SO  c é n t i m o s  p a r a  e l f r a n q u e o .
} Los pedidos ó D. Luis S e c o  d e  L u e e n a . —G R A N  A D A .

i



■ r .Célebres níícToraá para (á fiagiit¿V 
•¿óinóletá euxépióu para las/-'

EriférffiéflKáes S'eéiatei 1
: Cnéfatan40  ¿dms d^&íltdíjüsnSal - 
asombro de lí-a>Dfermos que lase®, 
piean.- Principales boticas, 'i3-/rsa
lee caja, y s¿ remiten p o r corríu J ' . 
'Cotia* partes. **“ ÍA*- .
%'ÍM -cpirespbndénoiáj Carretas,: 4fl
Kaarid. ,¿y ¿

•2&á (¿ranada. Farmacia- da.-J/Or» 
a¿-^'i.>iou ¡San'jcr5ni'ieb,13: “* '

-ze=  ui&rmsí»? % <*$&*
" ' rjf\ - - \ f  '©S»4é í - t s  0223.5ÍÍ 4íssb

sa m í-.-  ij<is *spid-.s y ájr-íii. *•: -_-s y&.y 22-.‘te- cas* ,-jnesjp->> •
pc^rr ,-£  ..-fcggLí ¿ár-s v ííiis^ iití d&■ ai-. &jers*v-.^aji Otilia A
B K  A '.É S ííf  i ü f t j ü á ü Á - # ' .  Y  A l S É l S ^ I M Á
-  GCñliL &&«£&»its'y sioáefüGS ¿yyátlábsiéoe, áa #Sñ'tlinSÍiijfe'.,d«>6 t é -  
JfcM®r-y -telégrafo." «i®- hilas, PAEÁHA, FORfeOSA, .F 4 MPA» -PLATA, 
SALTA y  VALDIVIA :y r  ¿>-5 |  w r. f«- ¿  * ■■<*.'. >•-« ;-•* * , .«

Saldrá áe  Almería-si 2-Septiembrc,para Santos,Montevideo y  BnenOB ñires

O ran  Fábifoa cíe Caí za fo , fo  lujo, y  de bafcajla, pu* 
diendo competí# con.todaa las de as  ciase s a  calidades y 
precios.’ ’ 3;

A lm acén dé curtidos al po r m ayor y  menor.
, G ran surtido en. S¡islas, C haroles, .0 ¿ c a r i |s ,  C abrita, 

No'nnatbs, Bóséal, Saíérv, A nte,•• B ecerra;eá- dolores^f® » 
Villas-mate.1 C hagría. Cordobán. B ¿danas, B ecerro blán- 
co y  hoja O aate llá sa  y  todas clases de m ateriales perte- 
aeefehtés a! rapio de Zapatería.

H erram ientas p a ra  zapateros.
G 'ránP .epoiiio .de H orm as f e io d á s  c l a s e r y  modelos.

,c|>lor a v e lla n a  y n z g t a k i . . j  I  -*s  sc¿ 
■ H e v illa s ,ñ |¿u e 3 a d a s5: O rca te8 ,'. C ascos de co lle ra , es 

tr ib o s /y  todo  I© c o sc e m ie n te  á  la  T a lab a rte r ía ^  ;

Ét!(ká deA’m ría el 12 Septiembre, psra BJc'J*ntiro3S¿/ tos y Buenos Airé

8 a  ÜBtínS  una preciosa caneé»S VBiijO' i* dc^Iúexro, epa
boéÍ5«»--ólSaj@st2iite»’ puer- as--y-ua* 
v e n t a ? n á é o a í  mgdjmE- y ~’3mÁ 
¿atía ocE;¿xúcc.'óDi-ip do t-L 1 u- n.«ai

Saldrá de Almería el 22 de- Septiembre, para Buenos Aireé ,u..~. .. . : jo . f  nSvSI . - •
Estos vapores ádmitiráE pássje en Cáscara ¿9.1/  2.fi, 2 A . económica 5 

8 5 .clase^haciendo breve escala en DAKAR (Costa de'Africa), para sba-> 
teeerae de carbón y agua, siendo la duración probable del v iajé dé 1§ 
díis._ - -  i e a  7£ ?r# so  lo g ¿¿o2

^  Las (Támaras de l.* y 2.a de eatos baques, están montadas c iw íío d ad  
lujo y las comodidades que réquieren los ad e l^ t^ s  modeíníjé; tíén2n qspa- 
eioeo's-salones,-aíómbrado-elécstrice y el ¿rato ea inmejorai/le.—Paxa los 
de tareera clase, comida á la Española. '  . '___ •_ ,. r , s- c Cr w a$^rgrg%.¿<avftg,ja»;-¡

G G M P lS lá  M O H I M A  D E SEGUROS R E U N ® S  A  P R I M Í  F I J A
C O N S T IT U ID A  c o n f o r m e  a  L A S  L E Y E S  V IG E N T E S  I gL í, J,

- i  *;K......................................l . ü O O O £ ¿ d e |
^  * * • • i  '  • ♦ -  7 ^ ^ ^ 0 0 . 0 0 0

¿ i s ü i O i i . L g S M A D H A Z p í  N Ü M .  3 4 .
O P E R A  L Q S  R A -M O S.SI<5U IB N T E S S -  W 

to d8' ¡F -O 'lo - S ^ r - ,  de incendio y  d . o « e c i?..
feoexedad 8¿ la primera qu-i en España í a  implantado este ültímo-rámo dé Seéuro/- 
eesor en esta cam lá^ D. Áotonio Pérez, E lvira 117.

& ? .  **  s »  v m A t o n M .

aéo d t usó.'—Fuéden p W áí'l 
as, Lavadero de la Cruz 22.

í-m .('->*3.-' »"•
Seguro confcrá .al

- Servicio díréetbj áte •réa^t 
íatójetoa y carga eatta -Barca!

'  ,  'A  los nuevos y magníñeos vaporís S ^ L T á y  VALDIVIA, por tíns^eice- 
entBs .coddieiÓQes pár¿ íófUs clases de pasaje, ttay-pdcós paquétés^que la 
igualen y. ninguno qafrlé-sapera.-Sen dé11.500 tdnéládK ry . desarrollan-añ 
andar dél^'mtlfiér o o rb o ra  .SOS
-:-o AVISO IMPORT-ANTE.—Para obtener plaza en estos vapores-correos, 

bay qite eolicitasla con tiempo. - Los payijes - de tercer» clase, m andará 
pos’ bastante -anticipación, los -documénto»- -c^e-íordena .dcÍYtgeptd^Ley 
¿ i  "Emigración.—Los manifiestos dé pasaje se cierran dos dtesTantas^de ,íla 
Sálida"d-; Cada vsp-„r, ó antes, si están eubiert^. las;p lazas'ásí^ádas á este 
puerto. •••'■' •■■■■i- ...£T r;4' --. '• •< -• - - >-■- -  ■
OSl Pára mas infom es,sus consígaatañót»: HI¿OS © £ ;RIOARDO JIMENEZ 
S «r* ¿7. --Bí>»«iJ«>T*Td leLPr(níÓr>> 73 y 7f> r-.- V. j:.-?cíV.&

g e n t i l  de.Segqrqs en. 30 4 f  Marzo,

f  *UdW jie Bweelqns, j^¿¿|¿
gfilída» dé Áltnérfa; éSbadójef^"" 
Li®^á®5-á K-éliáí, dé^&eeij '"P  
Salidas d&: MéüUfi, maríaf* s j
Llegadas á Almería, mijércolei, y* 
Salídais de Almerift, míérc«>lé¿ 
d d ^ad aé  á;ÉsSíeeIdn*>^¿wÍM^

w^e.JO.cm^nech, y..Oert fferíñáaea 
r a s o  de eolóa^lf; y-aercéáí-2«  - 

Consignatarios en Malilla; 8 efidm- 
Davíp éi MeluV «Eeeéoresr-Hfilslftfí
í a f f .  r. <v -i-' «i

-deíísigefttírios-eBÁlaerla^ríéíai.
tóaBijo.^Ricarda Gím.éie¡5S¡.eB¡&: 
Pasee-aw-Prlaeípej 78 y  75.

&0 T A b á s te  vapor Ceñé ¿stabl^ 
aida ep Aiiñé?& 'csé-'ÁgésciVdé ííé---. t *» ''~a'-T   .koAA* té di

que por la &%4ii

■ t r i a n d o  V II, 2, B a r ce lo n a , ha de 'eos 
car más cara  la  Propaganda,J ... —  ~-

' ’ ©—r------- r--j—r----------- -C¡ -uvas*y?» t

¡sale de -A'Merís.rpara-Sráñ íes-días 
y. 21 d6tc£é& :mes, y  de. Orón 

p.árá:iyÉaexía/do8 dias 10jjtO-y,filti- 
. moflía de cada mo3. - ~  *-
” -Se'despcohá’ ppi sns; CAnéjgMts- 
Tios esAlmerís, Bijo.áe.Bicsido éi- 
méas^ Sociodadíéb ^máfiSít^ B.á- 
levárdi.dél P ii|s ip e /!%.-¿it*v

Ea los aersáita-:¿9 |  f " "-tC T  ÍV  |  después - de
¿imágenes de tejidos W  verificar el
inYéstarj-f-baUioce. y  cómoS-v Üe le ' ac'teal"-tenip»rád36,U»fi> han., rei-.iarcado 
codos , os aríicuios -son é! óiijpor .1(10. de¿rqb.ajja-eu -.u»- precio.', pon lo que el 
yóbUc.» .pqá«4 .«¿ora. en e,te üstabíecífiiieato casi de baide.

Góiivl^ne- vi.-i tari» pura cereíorársa'déii'o''dr.'xiho"'' ' —
Pfe -ios >;crianje3te fijo» y.ventas al riguroso contado.- ‘ ; .

" •- X4 ;.s.. ¿
- ¿$&  .í í i

é  ’■?. —  % i¿ 8 r k  SF W&£k W •

g?¿e los precios que ponemos en cuenta 
son los dé la f á t ' í f a  áe ¿05 periódicos 
V, Q rduesira^clientela düf-iuta.%ZUIt- 
d e s  qi^ien utilice nuestros
servicios obtendrá g ^ p o É í á .  —  —

Nos ocrvamos- 4e M  inserción deAnuncios 
en> t0^03 ios periódicos, revistas, almanaques, 
guías, etc., del mundo entero. -

¿ » ¿  --feseer-
-Barceíbaéy A B é i í lh e t l s f t tó g ^ -  í 
que • se «ífeibaB ¿el in fe rir,:^y^§> 
vera*.. j& j ".-i "" '"'r; V’; .V, 
''ép T R Á —Loríéfies de lw  ;e§taá¿l' 
ééé^áel Ser qcé{Í^:-é¿c5í%édo^^ - 
sesnamitir telegráácemsats a! Cáspj; 
«gnetario de este vapL-rxsi-Ákcoríi 
p*ra que Vs ^y rv e-p afsjé^ l 
loaa loa seS ore tT ;^"
gsa s r  g^-iS-s.

í e i f i é s e a
trico. Para más i:iojm fs.—Saa Juan1 
de Dios. 4 , .  2 ;  ;

¥ e i ú &  u ^ g e a - f f s
Por m enos r de ;;iáí n f íti

ysl%.<-p-c|íie-i* xt':?. efeaips 
éi .-n díParti tl-jaé figuras di 
y otra de Q h izziy  ótia dé 
££í-&£§-.% K ró': Uíi C-óurñ - 
nmao lavsbo tocador.'-éj£¿.

¡fi ¿ jp l , • - Derc

Este antiguo' y acreditado establecimiento qne cuenta muchos años de 
existencia, no necesita ánñn>iós pornposo<.' ofrecimientos ilusorios ni com
petencias perjudiciales^ porque el mayor encomio de. é!, e-i lo mny favore
c i ó  q_ne se v«--n todas las Yémp rad-ts — Cocinero inteligente, economía, 
comóG>dad-y:bné,> ff'v icio , es eí'móvil que ba colocado esta Fonda á gran 
aiínra er todos concepto:.

Este estab/eeimiento queda abierto desde é! 15 de Julio á fin de. Sep* 
tiémbre —También ofrece el dueño del mismo varias casas, alquilables, 
fren te: l  mar. - |  .. *

Btiimscá
es cerraje;í>

«eredségífó. taller '¿h 
'* Ip'úbüCíj to te  ciase di 

'’e Cerrajería ant gua v rao- 
on itañ y. te  Bomia. Veró- 
h  Virgen ñúm: 4 y 6 - :Gf*

de los-siguicr tesgrandio ospsquetesitalianús(s=lyoGssceLciÓByyariación

S - deaea señor», 7-sacaef¿., te*jg ¡ti- 
b ífe ro  ó esruoia r.e, pupilo coml’e* 
to. D,vr;n r JzÓn, Hor^-o de 'S’v-5®*: 
Mas íiúu). 17, at-bde las cuítr¿-d#^a 
tárde en a le laría ;^  ■ •> '.L ÉBíféi:

T alísí ds G arpíntsna f 0s
Máriinez-Anguita.—Esmerada y eó 
-lid» construcción en todoslox-tra- 
bajos.==Prt cios reducido**.—̂ ene- 
raí Narváez, 11, (antes Pnentczue-

! Jilceímienta ec-i^r-l
jo rebles e_« ndíéióres,” en -eí 
trico; ca-1:- R-yí-s 0 ¿r.óÍieos-,próxfíro 
á U Gran Vía, propio para joyería, 
cocifite'ia, peflnmerja y  q!ra„icfiní*
dad de ramo d» > co» ercio'. ~ d ir ' 

Dsráñ raáón Portería dé Santo 
Domingo, 3, pisó 2.° - i*'--

P re c io  en  te r c e ra ,  150
Trato i--mejor»ble, --alumbrado eléctrico. -PacyCaméfresca V Yinotodo 

el viaje. Comida abundantísima.—Médico, Medicinas y enfármeri» g'atis.^— 
Telégrafo Mare!-Bi.—So se n-ce.-ita documento algur-o p^ra el enibarqu-, 
esceptiundo la cédula personal.—Puede reservarse íi  cabida con acticipa- 
cióa, dnigíéñoosenoh por Cirta ó teLgríma, que se contestará en el mismo 
día áe sa r.-cibo. ; ' - ' - |
í-j Para más info?m<,s, ecúdase á < " ' [ ’

J n a n - C u r r a r a  é Hilos, A gentes. , .
Para informes en Granad*, rsSpeeto á la ca> ga, D. Toledo Zamora y C.*, 

San J,cint>», = é, l.° izquierda.

córner pan en
(¿iíSülvííS ytí¡i&US»: p e rro r- 'y  ác 
mucha mantención En la acredi-ada 
psnade ia Moderna, San Je/onime, 
lOTrente al estanco. Especialidad..en 
p-4ñ de lujo y de ñor á 35 céntimos 
:¿ i lo ^ 3¿e familia á 30. -<i—i --

.,;S |ilfa íp g  d é  ■■ f tm o n fa e o ;» N it ra to  d »  so sa  
S u p e rfo sfa to s  d e  to d a s  g ra d u a c io n e s .  =*Stíp 
fo s fa to  d e  h u eso  y  s a le s  d e  p o ta s a ,

 ̂ B U G U É S A liE S :
E n  M á lag a : rGaljle d e  C u a r te le s , n t^ a .  2 $ , 
E n  M o tril: D . F ra n c is c o  G a rc ía  C & zorla,

magnifico tr«je de .Mío,_; qnftcct^ 
na/»o, para niño de 3 
por V 'O, de ara,'clase. tupjér'of^eB 

L a  E io já a a .-  ÍPrlaóiir^  í^ ^

m m  íraií&as
por experto.proíVsor y con «rreg o-á 
Ua' 'preseripéiqnev de la Acádemís; 
Francesa, Piedra S-astaT-Sfi-̂ -'-- Camino fré Cenes; /¥5Íl ir- :

" t . -T' ~dunio al Gatrnen Pintado. 
. i7jSí queréis g ;*ẑ r de los sublimes 
«neábtóh de £  Naturaleza, acudid al 
hermoso ji®intorej¡cq -aierenttefo 

/ cALiÁiG i-'-L^L PA SaiSO  .. 
donde encostraréis en comidas y 
bebí 3 lo más especial y  exquisitc.

3 íy
Temporada oficia!: 1.° Julio al 30 de Septiembre

ElegaBcia, comodidad, excelente servicio y el más. cpnenrrido. 
M é d ic o  D ir e e to r ,  B . J o s é  ím p e l l i t i e r i .

CAPITULO X V ÍII

Chacinas, Coloniales y üfearinos'
. DE

FRANCISCO SE ORETE ORTEGA 
61, C a r re ra  G-eníí, 61 

„ SspeciaSidad en jamunes dulces y 
us la tierra.

l í  A fíO ^ofing Aimac'.Eá« ̂^ >, , nos yvm cgm
á'- &:¿¡sel Boteiia -E iv .ra , 5 y Ca- 
j í .-ó tí;  G en^sam . J4. -V íaos sn 

fr-rjSreí; t;aro> y blsucode Alicastí 
F  vat«épí&6á. í.&iüioa. rsáaeiáss 
—íc: 1? -- fcaxvjeío ¿ ¿Oiüj

-'»5á*£§ '-2 S-'-í" ís Sseâ
«í iv.f-t.- -tógéts -clases 

E:-ueciili¡?ad en aguaruientes de 
Rn>e. ^iazsÜE y  ¡‘ongrentica.

Almir¿ceros, SO.— Granada

M W if k W I
aee§ ®8e»blesíra?eBt© s» haais ' 

grsB.á«9 fefome* 7 
de visos y  íícufss. 4® íss jasts* 

Esresá^óóaic ssí ds-í^s-szlscfcrl 
^ilaaáoo ás Cazs'.i*, l i  los S?tz. Hf-
is-3 ds V¿SÍ8á¡3.

B i i M U d  B i ' l i f #
Prestamos hipotecarios-al 4 por 

ltK) anu¡íl sobre toda- ciaíede-fioca?- 
Be afielan1 an Toado --psxa levan, 

tar hipotecas de pré-taiños caros* 
para comprar dehesas y otras ficcas- 
y para - criar pleitos. De 40,0OO-pe‘ 
setas en sdelaníe amortizable- enr̂ O 
años a112 por 100 anual. - -

ÍPara informes, dirigirse á D. An 
ionio Tresca -tro Navas, en Loja, ca 
Ue del Caux, súin 16.

fi-enüa La Madrileña
Juan Alcaide Avaro

El dueño de esta antigua y aere*
. ítada fonda, ofrece á los árrs. Via
jeros que encontrarán en sacasa, bue- 

iiabitaeionet ,y trato esmerado, 
éstaudo á cargo de un rspuCado ¿a* 
msrero que firé del Hotel Víéteria. 

Frecíos éconójñicos San Antón, A

E U G E N I O  S U É

-í:

33
a ten ta  d -3 indecible angustia y  fu 
ror;

— iCiago!...
—D&^id, dsdis esa cartera—ex 

clamó Rodolfo* . .

Ut_¿v.¿-¿jé.
so l ¿ m u s .- r  Y tú  ¿q é  h a s  .heoho  de 
la  í u y ^  - ^  -  --  ,

—jU-a.l ¡la m u e r t e S í ;  ¡hubiera 
¿?? ferido Iamuerte!--gri;óelM crgg 

| tro de Escuela, — A hora estoy á mer- 
¡ Ofcd de todo el mundo... de t,qdo 
1 tengo -siede.. ¡Uís siño--m6 jv^ac*- 
¡ ría s s  este moms¿tc!.V.J ¡Dios mío! 
|  ¿qué syjj ds reí?

"—Tienes ¿inoro.
— Ma le r.obé-?áD, .
— ¡Me. lo rafearán! ¿ílDtiegdeg

esss palabras, quc^prójforss con t$*

m erecíáo, era un faeineroso te rr i
ble. Tam bién quise--m atarm e haca 
tiem po; pero ahora as tá -c i^ g ’o y  
mo sabe por donde ha^de ir . Puedan 
estropearlo  po r esas «alies. ¿Q^e- 
ré»g q u á  l«; lleve A a lgún  sitio  don
de pueda estarse  quieto go? lo  m e
nos. . . o

— Sí dijo Rodolfo conmovido 
por este, ra&go. da generosidad , y 
tomando,.jla m año del Churiador.— 
Si, acompáñale.

Él Churiodor te  acercó al. Wlaes-

7 p»n ea cualquier sitio retirado, |  p Q f  6 g g s  callfis.^jAb, matadme- 
13S3»  fin de tus dies. Ah-ra estás |  Bor piedad!... matadme!
.iiore, \  et* y arrecieatsís, que t* |  — ^ada to.arrepentirás.
Señor se misericordioso. ¡ —-Jarnás nussa me a rran en ti-:

—¡Ciego! —repitió ¡Áaestro de > íé!. . . _ grj ?ó Heno de rabia.-4O.il, 
Escuda tomando lasquinaím ente ¿a * 
faite? a.

I do m 6 v e n g a re ! ...  s i.
lé!

rms venga-

£1 doctor cuso una cartera su B s  \ ..*íu ’ -_ecnsum&áa-; ledroj).?.,.. .  íro de <^cutia y  u  dió;Unr, ga lm tda
manes trém ulas del bandido. |  “  I 30 el- hombro.,. B I.;bandido sa es-

Wn e,„  h s „ ái]Bero baa í , - f  f  ,£l s ?i0,r  de D io s -d ijo  con trame6¡ó aaliá K 1  Y0.  g0. d— a C5.ri.era nsy dinero Das-, humildad 6l banáidc:—.-¡que me |  .
t&sts para asegu- arfes ua elbsrgue |  scomp- á s fel Cj30¡ ¿Qa¿  Va A sar de ¡ ~ ^ Uléa m0 Í0Ca^

•—¿Quién eras?
—E l Churiador.
—¿Vienes también á vengarte? 
—No sabes eóme salir de aquí. 

Toma mi brazo, voy á llevarte.
— Quién ¿fiú?
— Si. ye; ahora me das lástima. 

Vamos, vea.
—¿Qaiéres jugarme alguna mala

pasada?
—No soy ¡cobarde, ya lo s&bsF; 

¡ no de lástima, soy! ¡Nadie se apia- so r io  tanto, no me valdré de tu 
da és mí! ¡nadie! . |  desfr&sia para ofenderte. Anda,

Sería imposible p ista?  si estupor ¡ vamosj qne ya ea de día. 
y el asombro del C huriadorduran-1 —¡De dial ¡ah! ¡Ya so  veré js m 's  
te esta escena terrible. Gsn expre-1 el d ísl—exclamó el bandido eos 
giós de lástim a en su ruda sem- i dsséeperaoiójQ.

. e>„ , bsa-íte, se acercó á Rodolfo y  le di- i * Rodolfo - ̂ ¿o pudbrpre3eaoiar por
—¡Es u s  erlissE, abussríss de la k 30 en voz feaj*._ |  más tiempo esta egeena y salió pre

guéis»!—repitió R odero  con voz ; —Señor Rodolfy: ka h»yado su - eipitalam ente de 1& sala, eeguido

de David, haciendo uña señal á los 
criados para qne aa relírseen.

El Churiador y al. Maestro de Es
cuela quedaros solos. . ..

— ¿Ég-verdad qne hsyd iQ ercen  
esta cirUra? —pregustó el bandido, 
después de sa .ra to  de eilescio. .

— Sí; yo misma he pa&gta en ella 
cinco-mil.francos. Gon «va dinamo 
puedes encontrar posada y vivir e! 
resto de tu-i días e s  cualquier siuio; 
en.una aldea, por 
r<js que te lleve á.

— Nc, qne meroharÍR.
—¿A casa de Brazo Bojo'1
— asesinaría para robarme.

petuoao ¿alto, exclamó enfurecido: |  —E« verdad: pero tú  n© guardia
^—¡Tú.tienes ia culpa de todo; |  odio ni rencor; vales mucho más 

feú Churtador!..i' | que yo.
¡Ladrón!... A no ser por ti deg | — ¡Caramba! ¡Ya le orgp! E l se.»

pach* á pge hombre y le robo el ¡ ñor Rodolfo ms ha dicho qtia ten- 
dinero. ¡E^toy ciego so r ^auóa ta- i go corazón y honor. i
y^... ¡Si, tú  tienes ■ ,& culpa!... J —Píro..¿quiée es ese hombre?

— Va j¡es, déjate d* eso que no ; M?s no; ese no es un hombre—gíi- 
e§ bueno para la salud. ¿Vienes’, ó | tó si b^odiáo con furiosa desespe
ro? Me estoy cayendo da güeña y - ración \=>a un mónstruo!

LA VILLA DE ILE-ADAN

Un mos ha pasad© desde los se» 
c¿-B08 referidos. Llevaremos áhor* 

í á¡ lector á la vüi£ Ile-Adaía,_i. t .... 1 ___

—Abvid laa puertas... qus salga |  Y se arrojó del sillón con los 
-—dijo Rodo fo—y í&s puertas se < puños cerrados, 
febrieroü. da ^ sr en p tr . í a.1 primer paso

—:0 h . ciego! .. ¡ciego!—repitió • —No: no nodré•¡Oh. ciego! .. ¡ciego! — 
el bandido mera ¿e ¿í-

—Estás libro... íienss dinero... 
r¡ ácchste.

—¡Marcharme!... Pero si no... 
¿3Ómo... ¡tú no vsc! ex^íamó ei 
¿andido con furo?. —Es un crimen 
osnantosc abusar asi de ia fuerza 
p¿rz

-Ela « ti  fir’.r r .__ t _ _
Rodolfo con voz

se astremeeió.
\ —No: no podré vergarm e é pe

gar de ser tan fuerte. ¡Ah. qué dig-

¡e s  cualquier súio; ¡ quiero dormir. Mfcñana tengo qua i Ei Churiador tizó los hombros y da junto á un bosque en v íú g ¿ t
*x  Bjem? io.7.Quie.í |  i? ai mue.lie á brsgnr con mis pa ! cijo: - delieioso á orillas d*l río
a c.,8a da la Pelona? |  loa. Si vienes, te llevare adonde ¡ - Y a  vuelves a meomodarte. ¿Va- •; El h*chc más isdiferesté adáuié»

|  q u ie ra s ,!  después me iré á dor- ¡ mes 6 no? -i-  ̂W  im portancia en los pue&ióé^di-
\ m ir* . , ,  , . . I . A fea casa ¿ao es v e iá s i , Chu- provincia* s^í es que, en la miñi-

w .V r j  - I Pero j*i so  se s^oiitís dirigir-1 nadorj f fc-a de aquel di», loe ociosos 3e l ié - -
t- n B; ! f  ’ 6 áÓU q q f T Cü2r ° D!  ®-S at?eV0: ?or‘ 1 . I Adem, anana, hablaba de otra SfiH*to lleve? ^  5 que eería preciso decir... - i —¿No me guardts ningún ren- — ’ - --

—No 10 sé. Par fa r ta aa  tú  no '4 —Pues entonc?a egeusha: ¿quis- \ sor ncr jo de esta ncc-be?
ares ladrón, Churiador. Toma, t s- |  ras venirte á mi agujero por uno ó ¡ jara?? 
eó ideme bign ia earíart ea^ e! cha- ¡ dos díae? TeDgo'” unes 'patrones 3 ’ -  Te ]0 juro.
Isco, porque ai la vé la L echuza, \ que ts  gustarás y cómo so  saben I —¿Y pf-tá* seguro da que no mu* 
m a la q u ita / '  ̂ |  qción &res, ts  darán posada y te 4 rió., ese hombre?

— ¿Ls. Lechaza? Está en el Has- |  6uid&rán como á un 6nís?mo. Mi- j —Estoy s&gu;.o. 
p itsl. Cuando estaba amarrado con- r&, h»y juetament2 un hombre de \ -  Slampra^será uno bíchcs. Si
tigo esta noch§ ie disloqué una ca- \ San Nicolás que ecsc-zoo y cu- I supieran cutntoa... ¡Ah! ¡Ei vi*jt* 
fo ra ' S ya madre vive én S..B Amadeo: ea l to de ig calle de Rou¡e!... ¡Y 1¡

en la plaza pública qus d= U -líe* 
¿Ya lo ggda del nuevo eomprx.dor déla 

í msjor eaiDiaería de la v ;l!a, situa
da en la plaza de Is Iglesia. .

E l más curioso se ae&rcó al mc2a 
■: de la eamiserí^, que, alegre J site»
• rozado, daba á toda prisa  la última 

m ano á loa preparatives de Is tiecj 
ds; m as el jovsn  solo respGnáió-á 
eos p reguntas indagadores dieicn* 
do que no conocía al nuevo propie- 
ts r i^ , y que soló Bahía qus heñía

ma p resen tan  ios sem blantes p 'U - j ” —Ha fío de f i Chiriado>\ No te-1 éñ ¿Ha voz  ‘ j • " m Prad e  fio“  Per Begnnd» HÉ»-
■ dos y  m oribundos de los q u e . . - E ! -  i mo qne me robes el dinero, porque |  Y  M olledo e s  el brazo del C U -  ñ . ,  hom bree uué ven£«n dé Pe- 

trem soioas y  pregunto  con voz ai- i afertonedam este  so  eres ladrón. Hadar e-lió da le oae» de la oelle r l í  Se M earon  de un oeehe á l .
tarada ai Churiador: -¿ H u rló  el — ¿Y euásdo me echabas en cera , da k s  Viadas. > « U t a  de U tienda algunce (Cohombre de esta noche? f a c e  B o lse ra ?  í f puerta ae la tienaa aigusce mo

- N o .  * ¿Quién podía a d iv in a r? .. I 1 f  e n tra  deapaéa d e  a r te  interroga-
- T a s t o  m ejor. |  - S i  e n to seea .te  hubiera d .d o  ‘ torio, k u o  era M u r p b .^ n o  je a  de
Perm aneció a ’ffosoi m om estee e n d ite , á estas t e r a s  j a  no t - u d r i - ■ a u ^ n d a  y  el o t r o s í  G«¡rta(íofer.

en Oikiis.o, y dando luego un im - * dine-o. 1 |  5 i¡ E .  tal Ja n f l u e n e n  oe¡ ti.ye, que
5 '  ti  parroquifen© db ias tubeiiis# ¿8

mu

con
ojos


